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Os rios que eu encontro  

vão seguindo comigo.  

Rios são de água pouca,  

em que a água sempre está por um fio.  

Cortados no verão  

que faz secar todos os rios.  

Rios todos com nome  

e que abraço como a amigos.  

Uns com nome de gente,  

outros com nome de bicho,  

uns com nome de santo,  

muitos só com apelido.  

Mas todos como a gente  

que por aqui tenho visto:  

a gente cuja vida  

se interrompe quando os rios.  

    

João Cabral de Melo Neto
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RESUMO 

 

Esta dissertação discute o papel dos projetos de grande porte e da tecnologia de força bruta na 

alteração de paisagens e na apropriação de rios por parte do estado na história do Brasil 

contemporâneo. Para isso, analiso a construção da Usina Hidrelétrica de Itá, no estado de 

Santa Catarina, desde os estudos preliminares para sua instalação até a atualidade. A Usina 

Hidrelétria de Itá, que constituiu, inclusive, um padrão tecnológico nacional para a construção 

de outros empreendimentos semelhantes (o Modelo Itá) representa a consolidação de uma 

visão autoritária e repleta de nuances discursivas, especilamente no que diz respeito à 

apropriação do rio Uruguai para fins de produção de energia. As complexas relações entre 

estado e mundo natural, especialmente caracterizadas por empreendimentos baseados na 

tecnologia de força bruta, ou seja, apropriação de larga escala e institucionalizada dos 

recursos naturais é um dos campos mais férteis da História Ambiental e da Tecnologia. Este 

campo do conhecimento histórico percebe “ambiente” nas dimensões naturais e construída do 

mundo palpável. Para alcançar o objetivo geral proposto pela dissertação, trabalhei com 

documentos oficiais e técnicos ligados à construção a Usina Hidrelétrica de Itá, considerando-

os no contexto político e tecnológico brasileiro e no contexto socioambiental peculiar de Itá, 

município que foi, inclusive, inundado e reconstruído em função do empreendimento. A 

dissertação demonstra que o ímpeto de controlar a natureza e o rio Uruguai como recurso para 

a produção de energia atravessou conjunturas políticas diversas, desde a ditadura militar 

chegando a governos democráticos, com consequências socioambientais profundas para a 

população local de Itá. 

 

Palavras-Chave: História Ambiental; História da Tecnologia; Usina Hidrelétrica de Itá; 

Santa Catarina (estado brasileiro). 
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ABSTRACT 

 

This dissertation discusses the role of the projects of great load and of the brute force 

technology  in the alteration of landscapes and in the appropriation of rivers on the part of 

the state in the Brazil history of contemporary. For that, I analyze the construction of the 

Hydroelectric power station of Itá, in the state of Santa Catarina, from the preliminary 

studies for his installation until the present time. The Itá Hydroelectric Plant, that 

constituted, besides, a national technological pattern for the construction of other similar 

(the Itá Model) enterprises represents the consolidation of an authoritarian and replete vision 

of discursive nuances, Especially with regard to the appropriation of the Uruguay River for 

energy production purposes. The complex relationships between state and the natural world, 

especially characterized by brute-force technology-based enterprises, that is, large-scale and 

institutionalized appropriation of natural resources, is one of the most fertile fields of 

Environmental History and Technology. This field of historical knowledge perceives 

"environment" in the natural and constructed dimensions of the palpable world. In order to 

achieve the general objective proposed by the dissertation, I worked with official and 

technical documents related to the construction of the Itá Hydroelectric Power Plant, 

considering them in the Brazilian political and technological context and in the 

socioenvironmental context peculiar to Itá, a municipality that was even flooded and rebuilt 

In function of the enterprise. The dissertation demonstrates that the impetus to control nature 

and the Uruguay River as a resource for energy production has crossed diverse political 

conjunctures, from military dictatorship to democratic governments, with profound socio-

environmental consequences for the local population of Itá. 

 

  Keywords: Environmental History; Technology History; Itá Hydroelectric Power Plant;    

Santa Catarina (Brazilian State) 

 

 

 
 

 

 



10 

 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 Estreito Augusto César............................................................... 20 

Figura 2 Volta do Uvá.............................................................................. 24 

Figura 3 Transformação da Paisagem com o enchimento do Lago-

Itá/SC.......................................................................................... 

31 

Figura 4 Exemplar Informativo UHE Foz do Chapecó............................ 34 

Figura 5 Folder de Divulgação UHE Fundão e UHE Santa Clara........... 35 

Figura 6 Exemplar Gibi “Um papo sobre o Futuro”................................ 36 

Figura 7 Fragmento do Jornal Folha de São Paulo.................................. 42 

Figura 8 Símbolo do Programa Arca de Noé........................................... 53 

Figura 9 Capa do Livro “Os Trabalhos e os Dias”................................... 57 

Figura 10 Logo da Unidade de Conservação de SC................................... 71 

Figura 11 Logo da Unidade de Conservação do RS................................... 74 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



11 

 

 

 

LISTA DE MAPAS 

 

    

Mapa 1 Estado de Santa Catarina..........................................................21  

Mapa 2 Oeste de Santa Catarina............................................................22  

 

 

 



12 

 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

 

  

CCMA Conselho Consultivo de Meio Ambiente da Eletrobrás 

CDA  Centro de Divulgação Ambiental 

CNEC  Consórcio Nacional de Engenheiros Consultores 

CONAMA Conselho Nacional de Meio Ambiente 

CSN  Companhia Siderúrgica Nacional 

DEPHAM Departamento de Patrimônio Histórico e Artístico e Museus do estado do Rio 

Grande do Sul 

ECAU  Elementos Culturais do Alto Uruguai 

ECOPEF Equipe Co-Gestora do Parque Estadual Fritz Plaumann 

EIA  Estudo de Impacto Ambiental 

FATMA Fundação do Meio Ambiente de Santa Catarina 

FCC  Fundação Catarinense de Cultura 

IPHAN Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

MW  Megawatts 

PCH  Pequena Central Hidrelétrica 

RIMA  Relatório de Impacto Ambiental 

UC  Unidade de Conservação 

UCS  Universidade de Caxias do Sul 

UFSC  Universidade Federal de Santa Catarina 

UHE  Usina Hidrelétrica 

 

 

 

 

 

 



13 

 

 

SUMÁRIO 

LISTA DE FIGURAS .............................................................................................................. 10 

LISTA DE MAPAS .................................................................................................................. 11 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS .............................................................................. 12 

INTRODUÇÃO ........................................................................................................................ 15 

CAPÍTULO 1 ........................................................................................................................... 28 

TECNOLOGIA DE FORÇA BRUTA ..................................................................................... 28 

1.1 O fenômeno moderno das hidrelétricas no Brasil ........................................................... 38 

CAPÍTULO 2  .......................................................................................................................... 44 

ITÁ E A MENSURAÇÃO DE UM RIO.................................................................................. 44 

2.1 Burocracias: os EIA-RIMA ............................................................................................ 48 

2.2 A Arca de Noé ou o Programa de Preservação da Memória e do Patrimônio Histórico, 

Cultural e Paisagístico........................................................................................................... 52 

2.3 Um rio e uma cidade condicionados ............................................................................... 57 

2.3.1 “Condições” Climáticas ........................................................................................... 57 

2.3.2 Condições Hidrossedimentológicas ......................................................................... 58 

2.3.3 Monitorização e controle da estabilidade dos taludes marginais ............................. 58 

2.3.4 Acompanhamento das condições sismológicas........................................................ 59 

2.3.5 Monitoramento das condições do aquífero basáltico ............................................... 59 

2.3.6 A invenção das águas superficiais ............................................................................ 60 

2.3.7 O rio profundamente cientificizado ................................................................................. 60 

2.3.8 O rio monitorado ...................................................................................................... 61 

2.3.9 O controle e melhoria da qualidade da água ............................................................ 61 

2.3.10  Ictiofauna ............................................................................................................... 62 

2.3.11 Desmatar para alagar .............................................................................................. 63 

2.3.12 Formação e recuperação da faixa ciliar .................................................................. 63 

CAPÍTULO 3 ........................................................................................................................... 65 

PATRIMONIALIZAR É ESQUECER .................................................................................... 65 

3.1 Salvamento do patrimônio arqueológico ........................................................................ 66 

3.2 Relocação da cidade ........................................................................................................ 67 

3.3 Controle de degradação e recomposição das áreas da obra ............................................ 67 

3.4 Monitorização e remanejamento da população............................................................... 67 

3.5 Apoio aos municípios ..................................................................................................... 68 

3.6 Centro de apoio ao migrante ........................................................................................... 68 

3.7 Recomposição e melhoria dos sistemas de infraestrutura ............................................... 69 

3.8 Implantação e manutenção de unidades de conservação ................................................ 69 

3.8.1 Parque Estadual Fritz Plaumann .............................................................................. 70 



14 

 

3.8.2 Parque Natural Municipal Mata Do Rio Uruguai Teixeira Soares .......................... 72 

3.9 Gestão do uso e ocupação do reservatório ...................................................................... 74 

3.10 Educação Ambiental: o papel do CDA ......................................................................... 74 

3.11 Relacionamento com a Sociedade ................................................................................ 75 

CONCLUSÕES ........................................................................................................................ 76 

REFERÊNCIAS ....................................................................................................................... 78 



15 

 

INTRODUÇÃO 

 

Esta pesquisa trabalha com um tema global: as escolhas tecnológicas e históricas 

sobre rios e seus usos, por um lado, e a necessidade de geração de energia no mundo 

contemporâneo cada vez mais industrializado, urbanizado e moderno, demandando 

continuamente infraestrutura para tais empreendimentos. 

O Brasil do segundo pós-guerra é exemplo flagrante de como um tema global atinge 

diferentes regiões e espaços: sob o manto ideológico do desenvolvimentismo, amparado por 

ideologias modernizadoras e pelo alinhamento e sincronismo tecnocrático e científico com os 

EUA, uma série de projetos de modernização, intermediados por agências norte americanas 

passaram a encontrar território privilegiado de ação no país. 

No campo, os papéis da assistência técnica e da extensão rural reforçaram uma nova 

dinâmica, marcada pelo fenômeno pedagógico de uma agricultura moderna, repleta de 

ambiguidades, contradições, vantagens e problemas, com consequências socioeconômicas e 

ambientais profundas. 

Nas cidades, fenômenos simultâneos como êxodo rural, urbanização acelerada e 

industrialização, demandavam pesada infraestrutura, produção de energia, vias de escoamento 

de produção agrícola, em meio à aquisição e assimilação cada vez mais desejada de produtos 

e hábitos igualmente modernos. 

A globalidade do fenômeno da apropriação dos rios no Brasil desse período desejoso 

por modernização quer para fins de geraçao de energia, quer como reservatório para 

fornecimento de água potável ou para irrigação reflete ansiedades, espectativas e visões de 

mundo que mostram escolhas históricas sobre o que produzir como produzir, onde produzir, o 

que modernizar, como e quando. Escolhas, diga-se de passagem, que estão profundamente 

imersas em controvérsias, disputas e instituições compromissadas com o próprio processo de 

modernização. Uma globalidade, todavia, que é operada em locais específicos, unindo 

concepções particularizadas de tecnologia e de ciência, aproveitando-se de conjunturas 

políticas nacionais e locais que geraram consequências socioambientais locais. 

Nesse sentido, discuto o papel de um empreendimento tecnológico profundamente 

perpassado pelo fenômeno global da modernização, que é a construção de uma usina 

hidrelétrica e o processo que denomino de domesticação do rio Uruguai, no sul do Brasil, no 

município de Itá, estado de Santa Catarina. 



16 

 

Itá/SC faz divisa com o Rio Grande do Sul, às margens do rio Uruguai. Junto com 

Foz do Iguaçu/PR e Tucuruí/PA, ela faz parte de um grupo de municípios que tiveram rios 

apropriados para a construção de hidrelétricas como um dos principais eventos de suas 

histórias contemporâneas. 

O historiador ambiental Sterling Evans
1
 observa que há 45 mil barragens altas no 

mundo, sendo 40 mil delas construídas a partir dos anos 1950, o que significa que 

praticamente a metade dos rios do globo são espaços de radical alteração da paisagem. 

Sterling Evans, nesse sentido, levanta a ideia de que o controle da água é um dos principais 

atributos do estado moderno, haja vista que, para que ele possa fornecer energia elétrica ou 

água para a agricultura, precisa garantir o seu fluxo constante. 

A perspectiva apontada por Evans inspira minha investigação, uma vez que ao 

trabalhar com a construção da Usina Hidrelétrica de Itá, o rio Uruguai tornou-se palco de uma 

radical mudança de paisagem, e foi alvo, ao mesmo tempo, de intensa atividade de 

burocratização da natureza. Isso levou a uma ressignificação, pelo menos na região que 

recebeu o empreendimento da usina, das suas águas e, também, da cidade, da vida urbana, das 

relações entre humanos e mundo natural. 

Itá tornou-se município em 1956, deixando de ser vinculada a Concórdia/SC. O 

nome tem origem tupi, e o município recebeu-o devido à quantidade expressiva de rochas em 

toda a região, de acordo com Karla Hall.
2
 Com relevo bastante acidentado, com desníveis 

expressivos, Itá foi-se constituindo como uma cidade de vale. Como vários outros municípios 

na divisa entre Rio Grande do Sul e Santa Catarina, Itá, mais do que ser vinculada 

identitariamente à agricultura, sempre esteve ligada a outro espaço, o rio Uruguai. 

O rio Uruguai, cantado em versos, temido ou amado, povoa o universo das práticas 

culturais, sociais e econômicas de toda a região. Ele tem sido vital, especialmente para a 

economia de várias cidades, desde a primeira metade do século XX
3
. 

O “grande, caudaloso e instável” rio Uruguai, assim descrito pelos organizadores do 

livro Monumento do Consórcio Itá,
4
 é formado pelo encontro dos rios Pelotas e Canoas, 

                                                 
1
 EVANS, S. As barragens de Sonora: História Ambiental e Social das Águas no México, in: Simpósio 

Internacional de História Ambiental e Migrações, 4. Florianópolis: LABIMHA-UFSC, 2016. 
2
 HALL, Karla F. Estudo das Potencialidades Turísticas do Município de Ita, após a construção da Usina 

Hidroelétrica. Dissertação (Programa de Pós Graduação em Turismo e Hotelaria). UNIVALI, Balneário 

Camboriú, 2004. 
3
 Isso pode ser observado pela emergência da música missioneira, no Rio Grande do Sul, que, pelo menos desde 

os anos 1970 tem apresentado composições de repercussão regional sobre o Rio Uruguai, tais como “Balseiros 

do Rio Uruguai”, “Rio de Minha Infância”. 
4
 CONSÓRCIO ITÁ. Monumento do consórcio Itá. Florianópolis: Tractebel, 2000. 
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fazendo parte da bacia do Rio da Prata, ocupando uma área de aproximadamente 365.000 km. 

O rio Uruguai contribuiu para a colonização de inúmeras regiões do Rio Grande do Sul e de 

Santa Catarina, sendo fundamental para o desenvolvimento econômico interregional, 

principalmente por ser o principal meio para escoar matérias primas para outros países ao 

longo da primeira metade do século XX.  

No final do século XX, ele passou a ser visto econômica e ambientalmente de outra 

forma, por meio da emergência de uma visão baseada na tecnologia de força bruta. Tornou-se, 

nesse sentido, espaço de desejo de governos e de empresas para a produção de energia por 

meio da instalação de hidrelétricas. 

Entre as odes ao progresso criadas para ler o desenvolvimento trazido pelas 

hidrelétricas, as ansiedades modernas com relação à tecnologia formavam o caldo para a 

construção de discursos saudosistas sobre o passado do rio, quando as atividades econômicas 

não significavam a alteração do curso, o controle da vazão, a destruição de paisagens ou 

qualquer outro elemento fundamentalmente ligado à modernização. 

A música Balseiros do Rio Uruguai, composta pelo folclorista Barbosa Lessa e 

imortalizada pelo cantor Cenair Maicá, gravada em 1978,
5
 bem no meio do processo de 

maximização do uso hidrelétrico do rio, representa uma leitura da mudança que estava em 

vigor, especialmente projetada pela voracidade ambiental do projeto de desenvolvimento do 

governo militar. 

Para Karla Hall,
6
 a relação entre Itá/SC e o rio Uruguai assemelha-se a um corpo 

dotado de um sistema sanguíneo, metaforicamente representado por águas que correm 

alimentando o organismo econômico, político, cultural e social do município e da região. A 

autora, apropriando-se de outros estudos, descreve outras características e funções para aquele 

rio: 

 

[...] este rio é a artéria aorta de Itá; toda sua geopolítica, economia e sociedade sempre 

se definiram em torno dele: suas fronteiras, comunicações,transporte, relações com 

comunidades vizinhas e o lazer dos itaenses. Suas propriedades eram quase todas 

dispostas de forma perpendicular ao rio. Enfim, o rio Uruguai é íntimo dos itaenses; 

foi, e continua sendo, a referência primordial de Itá.
7
  

 

                                                 
5
 BARBOSA LESSA, L. C.; MAICÁ, C. Balseiros do Rio Uruguai. In: Rio de minha infância. Porto Alegre: 

Itamaraty, 1978. 1 LP, Faixa 8 (23’). 
6
 HALL,K. Op. cit., p. 44. 

7
 ESPÍNDOLA,1998 apud  HALL, 2004. Op. cit., p. 44. 
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O rio tornou-se alvo de desejo político, econômico e tecnológico ao ser colocado 

como instrumento de geração de energia elétrica para toda a região, em meio a um processo 

de intensa pressão governamental sobre recursos naturais, uma das marcas dos governos 

militares brasileiros a partir de 1964. 

Acredito que, mais do que um processo de domesticação da natureza marcado pela 

racionalidade derivada da instrumentação do mundo natural, característica das perspectivas 

iluministas, a tecnocracia desenhada durante o período estruturou da conversão do rio em algo 

diferente do que historicamente ele havia representado para toda a região oeste dos estados de 

Santa Catarina e do Rio Grande do Sul. 

Alvo de radicais intervenções desde a década de 1960, dando lugar a vários 

reservatórios e barragens, com intenso reflexo para a biodiversidade e para a 

agrobiodiversidade regionais, bem como para a fauna e paisagens regionais, o rio Uruguai 

desenhou novas paisagens e acabou sendo também desenhado, dominado, barrado, 

redirecionado pela vontade humana, pela engenharia. 

Bruno Picoli chegou a descrever o rio Uruguai, agora dominado e controlado, como 

“uma obra prima para construtores e engenheiros”.
 8
 A construção da Usina Hidrelétrica de Itá 

acabou tornando-se o símbolo máximo desse processo, especialmente porque há vários 

eventos envolvidos, como as controvérsias e a decisão em torno do local a sediar a usina, a 

inundação de uma cidade que já carregava histórias e memórias de uma população que havia 

tempos, construído suas próprias relações sociais, culturais, econômicas e ecológicas na 

localidade, o desafio de construir uma nova cidade promovendo, assim, um reassentamento 

nunca isento de tensões e, por fim, a construção de novas realidades. 

O projeto da Usina Hidrelétrica de Itá começou nos anos 1980, quando a estatal 

Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA (Eletrosul) obtém a concessão de 30 anos para começar 

a construir um aproveitamento energético do rio Uruguai. Depois de estudos realizados de 

maneira assistemática sobre a viabilidade, no final da década Itá recebe uma subestação de 

energia e, no ano 2000, o reservatório da usina começa ser inundado até alcançar o seu 

tamanho final, de 141km
2
, abrangendo 11 municípios, sendo 7 em Santa Catarina (Itá, 

Arabutã, Concórdia, Alto Bela Vista, Ipira, Peritiba e Piratuba) e quatro no Rio Grande do Sul 

(Aratiba, Mariano Moro, Severiano de Almeida e Marcelino Ramos) (ver Mapa 1 e Mapa 2) 

Entre paisagens pretéritas que passaram a fazer parte do universo da crítica à usina, 

está à inundação da própria cidade original de Itá, e do Passo da Formiga, um cânion de 

                                                 
8
 PICOLI, B. Sob desígnios do Progresso. Xanxerê: News Print, 2012. 
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8.900m extensão, localizado no município de Marcelino Ramos/RS, conforme figura 1. 

Visitado por muitas pessoas, em épocas de estiagem do Rio Uruguai, uma espécie de ponte de 

pedras formava-se no leito do rio e, então, era possível ficar com um pé em Santa Catarina e 

outro no Rio Grande do Sul. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Estreito Augusto Cesar, com ênfase no Passo da Formiga. Fonte: Centro de Divulgação Ambiental, 

CDA, Itá/SC. 
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Mapa 1: Mapa do Estado de Santa Catarina 

 

Fonte: «http://www.sul-sc.com.br/afolha/cidades/image/mapasc.htm» Acesso em: 10 dez. 2016. 
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Mapa 2: Região Oeste de Santa Catarina 

Fonte: «http://www.santacatarinaturismo.com.br/destinos.php?id=31» Acesso em: 10 dez. 2016. 

 

 

Entre os anos de 1966 e 1969, um grupo de especialistas contratados pelo governo 

federal visitou a região do Alto Uruguai para um levantamento dos recursos energéticos dos 

estados do sul do Brasil, buscando identificar possíveis locais para implantação de 

hidrelétricas. Desse levantamento resultou um projeto apresentando a viabilidade de serem 

construídas 25 usinas hidrelétricas em toda a bacia do rio, dentre elas a Usina Hidrelétrica de Itá. 

Sílvio Coelho dos Santos observou que “era a primeira vez que no Brasil formulava-se um projeto 

para o aproveitamento integral de uma bacia hidrográfica.”9
 Esse estudo vinha ao encontro da 

melhoria da infraestrutura Brasileira, pois era necessária muita energia elétrica para suportar o 

grande crescimento econômico previsto e tão esperado pelo governo federal. 

No fim da década de 1970, os estudos de aproveitamento da Bacia Hidrográfica do Rio 

Uruguai são reformulados, levando em conta também aspectos socioeconômicos, culturais e 

fisicoterritoriais. Autorizados pelo Departamento Nacional de Energia Elétrica a Eletrosul assume 

e lidera os estudos de Itá.  

                                                 
9
 SANTOS, Silvio C. dos. Hidrelétricas e suas consequências socioambientais. In: VERDUM, Ricardo (org.) 

Integração, usinas hidroelétricas e impactos socioambientais. Brasília: INESC, 2007. p. 44.  

http://www.santacatarinaturismo.com.br/destinos.php?id=31
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A visita dos técnicos e engenheiros na região, no primeiro momento, não representou 

nenhum perigo ou motivo de alarme para a população. As notícias eram que possivelmente 

uma obra para construção de uma usina seria realizada e terras precisariam ser 

desapropriadas, mas o tamanho do empreendimento não foi divulgado. 

 Em 1979, os estudos técnicos são publicados e habitantes de Itá recebem a notícia que 

iria alterar para sempre as suas vidas: uma usina hidrelétrica seria realmente construída ali
10

.  

As informações repassadas pela Eletrosul eram escassas. A falta de explicações, 

associada às incertezas do projeto a ser desenvolvido geraram especulações sobre o futuro.  A 

notícia de que a sede municipal seria alagada foi dada em etapas. Primeiro, para um pequeno 

grupo de pessoas lideradas pelo prefeito Januário Sartoretto, que foi até a Eletrosul buscar 

informações sobre a obra. Depois, para o resto da população. 

Conforme o estudo realizado por Zilma I. Peixer,
11

 no primeiro momento, a população 

de Itá viveu momentos de euforia, que, aos poucos, foram substituídos por angústia e 

incerteza.  Segundo a socióloga, a estratégia utilizada pela empresa responsável pela obra era 

no primeiro momento não divulgar todas as informações e depois liberar as notícias ao 

mesmo tempo em que um forte trabalho de marketing era construído, utilizando a ideia de 

“progresso” para a região e sua inevitabilidade. Ao buscar o significado da palavra no 

dicionário, as definições apresentadas indicam: “marcha ou movimento para adiante”, 

“movimento progressivo da civilização”, “desenvolvimento”. Dito isso, sob o discurso de um 

inevitável “progresso” para a região, a Eletrosul inicia sua campanha.  

 

 

 

 

                                                 
10

 Nesse período (1979) é criada a Comissão Regional dos Atingidos pelas Barragens (CRAB) que foi o embrião 

para o surgimento Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB). A história dos movimentos sociais ligados a 

construção de hidrelétricas foi abordada por diversos pesquisadores, a saber: BLOEMER, N. M. Itinerâncias e 

Migrações: a Reprodução Social de Pequenos Produtores e as Hidrelétricas. (Tese de Doutorado). São Paulo: 

PPGAS/USP, 1996; BOAMAR, Paulo Fernando de Azambuja. A bacia do Rio Uruguai e o setor elétrico 

brasileiro: as obras, os conflitos e as estratégias. Florianópolis: Insular, 2002; REIS, M. J. Projetos de grande 

escala e campos sociais de conflito: considerações sobre as implicações socioambientais e políticas da instalação 

de hidrelétricas. Revista Internacional Interdisciplinar INTERthesis. Florianópolis, v.9 n.1, p. 96-126, 2012; 

PICOLI, B. O Movimento dos Atingidos pela Barragem de Itá (SC) e a Ação da Igreja Católica como mediadora 

no processo de organização. Anais do III Seminário de História Regional. Passo Fundo: UPF, 2009; PICOLI, 

B. Direitos humanos, territorialidade e “progresso”: a experiência dos atingidos pela barragem de Itá. Anais do 

VII Encontro Da ANDHEP. Curitiba: UFPR, 2012.   
11

 PEIXER, Z. I. Utopias De Progresso: ações e dilemas na localidade de Itá frente a uma hidroelétrica. 166f. 

Dissertação (Mestrado em Sociologia Política). Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 1993. 
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Figura 2: Volta do Uvá, com detalhe para a barragem de Itá. Fonte: Gabiatti, 2002 

 

 

O discurso de “levar o progresso” tem servido aos mais distintos propósitos 

atualmente.  Para tanto, a definição utilizada por Picoli faz-se bastante eficaz: “se trata de um 

“porvir”, de algo que ainda não atingimos, mas que está a nossa espera.”
12

  

O ponto escolhido para a construção da barragem é conhecido como Volta do Uvá e 

possuiu uma curvatura semelhante à de uma ferradura, conforme imagem. 

Em 1981, a estatal inicia a deflagração do processo de indenizações das terras atingidas e 

as providências com relação à realocação da cidade de Itá. Em 1984 foi elaborado o Plano de 

Mudança, contendo os direitos, deveres, procedimentos de todos os envolvidos na reestruturação 

da cidade. Contudo, o país passava por um período de recessão econômica e a redução no aporte 

                                                 
12

 PICOLI, B. Op. cit.,  p. 13. 
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de recursos federais fez com que o ritmo das obras ficasse lento. Em 1989, o Brasil decreta 

moratória e o financiamento acordado com o Banco Mundial para a construção da Usina é 

suspenso”.13 

Em 1993, o então Presidente da República, Itamar Franco, autorizou a formação de 

consórcios para geração de energia elétrica, por meio do Decreto nº 915, de 6 de agosto.14 Em 

1994, o Governo Federal divulga o edital de licitação para finalização de empreendimentos 

hidrelétricos que estavam parados, passando assim sob um regime de concessão, das empresas 

privadas o direito de exploração econômica da energia gerada. Em 1995, o resultado da licitação é 

homologado sob decreto n° 1712/1995 e a Eletrosul associa-se ao Consórcio Itá Energética SA15 

para dar continuidade às obras. Para simplificar, com o decreto em vigor, o Estado brasileiro 

concedia aos grupos privados o direito de explorar a energia elétrica gerada desde que eles 

colocassem dinheiro para conclusão das suas obras16. 

Ao utilizar recursos próprios e com financiamento de R$700.000.000,00 do Banco 

Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), a construção foi orçada em 1 

bilhão de dólares e, em março de 1996, as máquinas retomaram as obras. No mesmo ano, a 

“Nova Itá”, a cidade reassentada, foi inaugurada, numa distãncia de 5 km da antiga sede.  

É interessante ressaltar que, com o Plano de Mudanças elaborado em 1984, a nova Itá 

já começava a ter algumas edificações em funcionamento ainda em 1988. Assim, é 

interessante notar que entre 1988 e 1997 a população conviveu com duas cidades, A “Nova 

Itá” e a “Velha Itá”.  Diferentes, entre outros aspectos, pela dimensão espacial e geográfica, 

uma vez que a cidade ‘velha’ estava localizada em um vale, construída pelos moradores 

espontaneamente, possibilitando a proximidade das residências e do comércio, enquanto que a 

nova cidade foi construída com um formato alongado, desenho arquitetônico diferenciado, 

projetada pela Eletrosul. Tendo nascido como “cidade modelo”, ela veio a ser projetada 

prevendo crescimento posterior, com vistas a torná-la uma cidade turística.
17

 Picolli observou 

que, “visto a anormalidade da construção de uma cidade inteira sem a espontaneidade comum 

a maioria das ocupações humanas, Itá foi projetada para ser um símbolo, um baluarte.”
18

  

                                                 
13

 CONSÓRCIO ITÁ. Op. cit., p.138. 
14

 BRASIL. Decreto n. 915, de 6 de agosto de 1993. Disponível em: 

«http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1990-1994/D0915.htm» Acesso em: 16 ago. 2017. 
15

 O consórcio vencedor é formado pelas empresas: Companhia Siderúrgica Nacional- CSN, Odebrecht S.A e 

pela Companhia de Cimento Itambé  e ficou conhecido como ‘Consórcio Itá Energética S .A (Itasa). A 

concessão para geração de energia  
16

 BRASIL. Decreto n. 1712, de 22 de novembro de 1995. Disponível em: 

«http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1995/D1712.htm» Acesso em: 16 ago. 2017. 
17

 HALL, K. Op. cit., p. 62. 
18

 PICOLI, B. Op. cit., p. 107. 
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Em 1998, a Eletrosul foi dividida, cabendo, agora, a geração de energia às Centrais 

Geradoras do Sul do Brasil SA (Gerasul).
19

 Alguns dias depois, a Gerasul passou o controle 

de suas ações para a iniciativa privada, e quem adquiriu 68,63% das ações da estatal foi a 

empresa belga Tractebel Energia SA, pelo valor de US$ 801 milhões.
2021

  

No fim de 1999, o último túnel de desvio do rio foi lacrado, dando início ao 

enchimento do reservatório, que viria a ocupar 141km
2
. O ano de 2001 marca o fim das obras 

e o início do pleno funcionamento da Usina Hidrelétrica de Itá, com capacidade instalada de 

1450 Megawatts. 

A metodologia empregada nesta dissertação visa a análise dos documentos oficiais da 

criação da UHE Itá, cotejando dados internos com documentos que supriam as exigências 

legais impostas a partir da década de 1980, como a obrigatoriedade dos Estudos de Impacto 

Ambiental (EIA) e dos Relatórios de Impactos Ambientais (RIMA) para obras que, de alguma 

forma, usassem recursos ambientais. Desse modo, O EIA-RIMA elaborado para atender as 

exigências legais para construção e operação da UHE Itá são fontes a serem analisadas. A 

descrição dos programas ambientais previstos no EIA-RIMA, sua operação e os documentos 

elaborados a partir deles, também são considerados fundamentais para a realização desta 

dissertação.  

Os relatórios mais recentes publicados pelo Consórcio Itá  nos quais são apresentadas 

as atividades desenvolvidas nas áreas de gestão ambiental, sociopatrimonial e de 

relacionamento com a sociedade incluídas no RIMA são também aqui considerados. Dessa 

forma, considero preponderantes os relatórios de 2011, 2012, 2013 e 2014, assim como O 

Plano Diretor da UHE Itá (2001), e o Termo de Referência para o Estudo de Avaliação 

Ambiental Integrada dos Aproveitamentos Hidrelétricos na Bacia do Rio Uruguai, elaborado 

em 2005. 

Além disso, o livro Monumento do Consórcio Itá é aqui tratado como fonte, por 

possuir informações técnicas sobre o método de trabalho empregado na construção da usina e 

por colocar o empreendimento em um “pedestal”, descrevendo-o como “Indispensável para 

dar suporte ao desenvolvimento brasileiro.”  

                                                 
19

 Id., p. 116. 
20

 CONSÓRCIO ITÁ. UHE Itá, obra ano-a-ano. Disponível em: 

«http://www.consorcioita.com.br/paginas/visualizar/obra_ano_a_ano/» Acesso em: 20 abr. 2017. 
21

 Quase dois anos depois, a Gerasul adquiriu a parte acionária da Odebrecht SA, passando a deter 70% do 

empreendimento de Itá, com direito à parcela equivalente da energia gerada. 



26 

 

Uma edição especial do periódico Diário da Manhã, publicado em outubro de 2000, 

traz importantes contribuições acerca da história de Itá e é utilizado como fonte, bem como a 

cartilha elaborada pela Tractebel Energia, utilizada para fazer publicidade do 

empreendimento. 

Uma vasta leitura da produção acadêmica acerca da temática trabalhada foi realizada, 

englobando artigos, monografias, dissertações e teses que de alguma forma, estivessem 

relacionadas ao tema do trabalho. A dissertação está estruturada em três capítulos.  

O primeiro deles tece uma breve abordagem das questões ambientais e tecnológicas 

ligadas à construção da UHE Itá, além de apresentar uma discussão sobre o papel da História 

Ambiental nessa leitura.. Além disso, trabalho com o conceito de ‘tecnologia de força bruta’, 

utilizando-o para ler historicamente a UHE. O fenômeno moderno das hidrelétricas é também 

abordado brevemente neste capítulo, buscando compreender como essas obras de grande 

porte tornaram-se tão populares no Brasil.  

O segundo capítulo, “Itá e a Mensuração do Rio”, traz informações sobre o principal 

objeto de desejo e ferramenta para a construção das Usinas Hidrelétricas: O rio. Nesse caso, o 

foco é o Rio Uruguai, localizado no sul do Brasil e cobiçado pela iniciativa pública e privada, 

principalmente a partir da década de 1980, para construção de usinas de grande ou de pequeno 

porte.. Além disso, atento para a burocracia empregada nas obras de grande porte, utilizando 

para isso, uma breve explicação sobre as resoluções e exigências legais que precisam ser 

elaboradas, fazendo uma breve conceituação do que se trata os Estudos de Impacto Ambiental 

(EIA) e o Relatório de Impacto Ambiental (RIMA).  

Sobre a documentação elaborada para UHE Itá, faço uso dos relatórios do Consórcio 

Itá, bem como uma descrição dos programas ambientais previstos no EIA-RIMA. Dentre os 

programas socioambientais abordados, cabe ressaltar o destaque para o “Programa de 

Preservação da Memória e do Patrimônio Histórico, Cultural e Paisagístico Arca de Noé”, que 

reforça a importância do salvamento da memória e da identidade local e faz uma alusão ao 

signo bíblico da arca, promovendo a analogia entre o Reservatório da usina e o salvamento do 

Dilúvio. Cabe, também, uma discussão sobre como a responsável pela construção, execução e 

manutenção da UHE Itá é simultaneamente a responsável por implantar os programas 

ambientais. 

O terceiro capítulo, intituilado “Itá e a Mensuração da Cidade e das Mentes” será 

utilizado para a discussão efetiva das consequências socioambientais causadas pela 

construção da Usina Hidrelétrica Itá na cidade de Itá. Para isso, os programas socioambientais 
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que dizem respeito ao assunto serão apresentados, como forma de mensurar as implicações 

que um empreendimento de grande porte traz ao seu entorno. 
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CAPÍTULO 1 

TECNOLOGIA DE FORÇA BRUTA 

  

Itá/SC representa o encontro entre questões ambientais e tecnológicas na beira de um 

rio de importância histórica. Ela coroa um projeto tecnológico consolidado no Brasil, que é o 

hidrelétrico em todos os níveis, perfazendo um processo que teve início como ideia ainda no 

regime militar e foi finalizado em um país formalmente democrático. Ela representa, também, 

a tecnologia apropriada para fins políticos ou, em outros termos, as interrelações política-

tecnologia-ambiente, que podem ser observadas, especialmente, pela realidade de ter nascido 

como projeto público e terminar sendo administrada pela iniciativa privada num estado de 

plataforma neoliberal. 

O início das obras da Usina efetivamente aconteceu na década de 1990, quando a 

parceria entre a Eletrosul e a iniciativa privada, em um consórcio formado pela Companhia 

Siderúrgica Nacional (CSN), a Companhia de Cimento Itambé e a empresa belga Tractebel 

Energia foram acertadas. 

De acordo com o historiador norte-americano Donald Worster, “em todo ou qualquer 

lugar, a natureza oferece aos humanos que ali vivem um conjunto flexível, mas limitado, de 

possibilidades de se manterem vivos.” De acordo com as necessidades de sobrevivência de 

um determinado grupo social, exigem-se novas “tecnologias”, ou seja, “a aplicação de 

habilidades e conhecimentos à exploração do ambiente.”
22

 

A História Ambiental é um campo interdisciplinar e busca entender a interação  

presente entre os seres humanos e o mundo natural. “As intervenções humanas são 

consideradas comuns, mas a história ambiental busca posicionar as ações e instituições 

humanas dentro da natureza, não fora de uma natureza prístina que seria intocada.”
23

 Dessa 

forma, a história ambiental explora como os seres humanos utilizam os recursos naturais para 

seu próprio beneficio, e um exemplo disso, é a dominação dos rios para geração de energia. 

A tecnologia aplicada à natureza para construção de usinas hidrelétricas pode trazer 

diversas consequências socioambientais, conforme discutido por Raquel de Mattos Viana: 

   

 

 

                                                 
22

 WORSTER, D. Para fazer história ambiental. Estudos Históricos. Rio de Janeiro, v.4 n.8 p.198-215, 1991. 

p.206 
23

 KLANOVICZ, J. História ambiental e desastres: encontros entre política, tecnologia e sociedade. História 

Unisinos. Novo Hamburgo, v.17, p.293-302, 2013. p. 296. 
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O que a maioria dos estudos e relatos demonstram como principais efeitos negativos 

sobre a sociedade e o meio ambiente são: o deslocamento compulsório da população 

residente na área inundável pelo reservatório e consequentemente a perda de terras 

cultiváveis e de benfeitorias; pequenas e insuficientes indenizações pelas terras e 

benfeitorias perdidas; desestruturação das formas espaciais e sociais de organização 

da população; diminuição da quantidade e da variedade de espécies de peixes, tão 

importantes para a subsistência de grande parte das comunidades atingidas; 

salinização da água; sedimentação do leito dos rios; perda de fertilidade das áreas a 

jusante da barragem; aumento de doenças como malária, febre amarela, leishmaniose; 

entre outros.
24

 

  

Em diálogo com Donald Worster, o também historiador ambiental José Augusto 

Drummond (1991) afirma que um dos traços da história ambiental é: 

 

[...] explorar as interações entre o quadro de recursos naturais úteis e inúteis e os 

diferentes estilos civilizatórios das sociedades humanas. As ciências naturais 

contribuem na identificação do conjunto de recursos naturais disponíveis no território 

de uma sociedade.
25

   

  

 

O autor observa ainda que historiadores ambientais encontram “conceitos e enfoques 

úteis para estudar o papel da cultura nos usos dos recursos. Afinal, os recursos só se tornam 

recursos quando culturalmente identificados e avaliados”, pois segundo o que infere 

Drummond: “não existem recursos naturais per se.”
26

  

Desta forma, levando em consideração as proposições de Donald Worster e José 

Drummond, observa-se que a documentação da UHE Itá pode ser analisada a partir desses 

preceitos, uma vez que a ideia de tecnologia que envolve a construção da barragem e a 

mudança ambiental e social da região pode ser traduzida pela narrativa de magnitude, de 

espetáculo, que assume em sua documentação. Isso fica claro no trecho do livro Monumento 

de Itá, que descreve a usina como “referência mundial em segurança, tecnologia e meio 

ambiente. Indispensável para dar suporte ao desenvolvimento brasileiro. Um mar de 

oportunidades para as comunidades vizinhas ao reservatório.”
27

 

A História Ambiental, nesse sentido, tem papel fundamental no caminho. A sua 

narrativa leva em consideração “as mudanças nas sociedades humanas e como elas interferem 

                                                 
24

 VIANA, R. M. Grandes barragens, Impactos e Reparações: um estudo de caso sobre a Barragem de Itá. 

191f. Dissertação (Mestrado em Planejamento Urbano e Regional). Universidade Estado do Rio de Janeiro. Rio 

de Janeiro, 2003. p.14. 
25

  DRUMMOND, J. A. A história ambiental: temas, fontes e linhas de pesquisa. Estudos Históricos. Rio de 

Janeiro, vol.4, n.8, 1991, p.177-197. p. 182. 
26

 Id., p. 182. 
27

 CONSÓRCIO ITÁ. Op. cit., p. 16. 
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nas mudanças no meio natural e como o meio natural condiciona a experiência humana.”
28

 Itá 

tornou-se exemplo de como as alterações no meio natural afetam, diretamente , a vida dos 

seres humanos, uma vez que deslocar o rio implica consequências para o meio natural e 

social. Para exemplificar, as imagens abaixo nos dão uma ideia da alteração da paisagem 

causada pelo desvio do rio.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Transformação da Paisagem com o enchimento do lago, Itá/SC. 
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 ESPÍNDOLA, M.A. Tecnização da natureza: o desastre ambiental da Usina Hidrelétrica de Barra Grande (SC) 
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Fonte: NOR, S. As transformações sócio-espaciais na área da Usina Hidrelétrica de Itá. 194f. Dissertação 

(Mestrado em Geografia). Programa de Pós Graduação em Geografia. Universidade Federal de Santa Catarina. 

Florianópolis, 2001. p. 46. 

 

A tecnologia, associada a termos como “força bruta” e “natureza industrializada” 

tornou-se fundamental para pensar as sociedades a partir do século XX. Criou-se uma 

dependência tecnológica em todos os setores da sociedade, como se através dela pudéssemos 

corrigir todos os ‘erros naturais’ e substitui-los por mecanismos para melhorar a condição 

humana.  

Desse modo, cria-se a ilusão de que, sem tecnologia, a vida humana tornaria-se 

obsoleta. Um dos elementos para manter a vida, nesse sentido, é a energia elétrica e o uso da 

ciência e da tecnologia aplicadas às fontes de energia, permitiu um aumento na produção de 

eletricidade através da construção das ssinas hidrelétricas.
29

 No Brasil, criou-se uma política 

para o setor energético que foi justamente amparada pelo grande potencial hídrico do país. 

Conforme aponta Raquel Viana: 

 

A política nacional do setor energético, amparada pela existência de um grande número de rios 

aproveitáveis para a geração de energia elétrica, intensificou, nas últimas décadas, a 

exploração desse recurso natural. Foi principalmente a partir do final da década de 60, durante 

o regime militar, que o tão propagado sonho de desenvolvimento e modernidade teve como um 

de seus maiores símbolos as grandes barragens. Tendo em vista a necessidade de ampliação da 

oferta de energia elétrica demandada pela crescente industrialização e urbanização, bem como 

o desejo de transformar o Brasil em uma grande potência, foram elaborados e/ou 

implementados alguns dos maiores projetos hidrelétricos brasileiros, tais como as Usinas 

Hidrelétricas de Tucuruí e Itaipu, finalizadas em 1984 e 1983, respectivamente.
30

  

 

Com o aumento da elaboração de projetos de grande escala, como a construção das 

usinas hidrelétricas, uma nova modalidade de tecnologia é empregada e “exerce influência na 

estetização da dominação da natureza”.
31

 Esse modelo é identificado pelo historiador Paul 

Josephson como “tecnologia de força bruta.”
32

 

As tecnologias de força bruta englobam um leque diversificado de leitura, focado em 

objetos, preocupações sociais e ambientais. Dessa forma, apoiando-se em Paul Josephson, 

entende-se que a tecnologia de força bruta envolve: 
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Os modos pelos quais a ciência, a engenharia, a política, as finanças e a húbris agem de 

maneira conjunta para dar ímpeto a sistemas tecnológicos de larga escala que usamos para 

manejar recursos naturais. Esses sistemas não são meras tecnologias de grande escala nem 

apenas meros artefatos criados para a construção de conglomerados empresariais ou grandes 

obras como represas, canais, autoestradas, ferrovias... Os sistemas incluem burocracias 

governamentais que regulam e promovem a tecnologia; os pesquisadores que entendem de 

geologia, de geofísica, de hidrologia, de pesca marinha, de silvicultura, e que provém a base 

das técnicas modernas de manejo; as firmas de engenharia que desenham tecnologias; as 

empresas de construção que as levantam, e uma multiplicidade de materiais, construtores e 

produtores, vendedores e fornecedores, marinheiros e pesquisadores que obtêm, cortam, 

modificam e transportam recursos.
33

  

  

A tecnologia de força bruta torna possível então, uma modificação da paisagem 

regional, onde máquinas e equipamentos inscrevem se no cotidiano de uma sociedade. Para 

isso, utilizamos o cenário da cidade de Itá/SC, a partir da década de 1990, que foi 

transformada em um grande canteiro de obras para a construção de um empreendimento 

igualmente grandioso denominado a UHE Itá. Um enorme contingente populacional de todas 

as regiões do país foi deslocado, alterando completamente a paisagem e a rotina da cidade. 

Nesse sentido da tecnologia de força bruta, Jó Klanovicz pontua que, 

 .   

Uma das maiores manifestações sociais da tecnologia, foi a emergência dos 

anúncios publicitários, que vieram a reforçara visão sobre a própria tecnologia 

cumprindo o papel psicológico de excitar necessidades de consumidores, 

associando-as a desejos intangíveis, difundindo não apenas benefícios individuais , 

mas progresso social advindo da aquisição de produtos tecnológicos.
34

 

 

 

O uso dos meios de comunicação reforçou a ideia de que a tecnologia associada a 

termos como “desenvolvimento” e “progresso” tornaria-se indispensável para a vida da 

população. A barragem, nesse sentido, veio a representar “o triunfo da dominação do homem 

sobre a natureza.”
35

  

Mudança e Melhoria de vida, mais energia elétrica, indispensável para dar suporte ao 

desenvolvimento brasileiro... Essas são algumas afirmações comuns e repetidas nos manuais e 

na publicidade de empresas responsáveis pela implantação das usinas hidrelétricas pelo país. 

Laura Coutinho Pinto observa que,  “para justificar projetos hidrelétricos de grande 

impacto ambiental e social, seus apoiadores utilizam uma retórica que remete à ideia de bem 
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comum e interesse nacional que tais obras representam.”
36

 A descrição da UHE Itá no livro 

Monumento..., a coloca como referência mundial em segurança, tecnologia e meio ambiente, 

como já dito anteriormente. Mas não é apenas esse livro institucional que a descreve com essa 

perspectiva. 

Jornais produzidos, por exemplo, pela Foz do Chapecó Energia, em março de 2009, 

no final da década em que Itá começou a entrar em atividade, mantinham esse olhar sobre seu 

próprio projeto, ressaltando a “mudança de vida para a população: aquisição de propriedades 

atingidas está em estágio avançado e melhoria de vida das famílias fica evidente na região do 

reservatório.”
37

. Outros exemplos somam-se a esse, como se pode perceber por meio do 

material de divulgação da Usina Santa Clara (Paraná, 2005) e Fundão (Paraná, 2006): “Do 

Paraná, mais energia elétrica para o Brasil”. 
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Figura 4: Exemplar do Informativo UHE Foz do Chapecó, 2009. Fonte: FCE, 2009 apud LOCATELLI, C. A. 

Op. cit., p. 239. 
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Figura 5: Folder de Divulgação UHE Fundão e UHE Santa Clara. Fonte: FRANÇA, G. Barragens e 

barrageiros: um estudo sobre os processos de construção de identidades coletivas em uma área de 

empreendimentos hidrelétricos. 180f.  Dissertação (Mestrado em Antropologia Social). Programa de Pós 

Graduação em Antropologia Social. Universidade Federal do Paraná. Curitiba, 2007. p. 163. 

 

Além da publicidade pontuada acima, uma história em quadrinhos foi elaborada pela 

empresa Foz do Chapecó Energia, intitulada Um papo sobre o Futuro. Conforme a história, 

“o Brasil não pode esperar, senão, logo ficará sem energia”. Conforme o quadrinho, João 

explica à dona Odete os benefícios da instalação de uma barragem na região. Tamanha é a 

ênfase da ideia de que a obra só traz benefício, que no último quadro a fala e João é a 

seguinte: “Tenho certeza que esta obra ainda vai trazer muita coisa boa para o nosso 

município e para o povo que vive aqui. Pode apostar!”  
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Figura 6: Exemplar Gibi “Um papo sobre o Futuro” Fonte: LOCATELLI, C. A. Op. cit., p. 243. 

 

Com a construção da UHE Itá, a publicidade não foi diferente. Apontada como 

“Colossal, complexa e imprescindível”,
38

 a usina foi a primeira a ser construída na bacia do 

Rio Uruguai, e se tornou símbolo do progresso para os governantes e empresas de construção 

civil. 

 A construção de um empreendimento de grande porte como a UHE Itá envolve a 

tecnologia e a ciência aplicadas para a produção de eletricidade. Uma usina é composta, 

basicamente por quatro elementos: barragem, sistema de captação e adução de água, casa de 

força e vertedouro, que funcionam em conjunto e de maneira integrada. A função da barragem 

é interromper o curso normal do rio, permitindo assim a construção de um reservatório.  

O sistema de captação e adução de água é composto por túneis, canais ou condutos 

metálicos e sua função é levar a água até a casa de força. Na casa de força é onde estão as 

turbinas, formadas por uma série de pás ligadas a um eixo conectado ao gerador. Durante a 

atuação da casa de força que as turbinas convertem a energia cinética gerada pelo movimento 

da água em energia elétrica. Por fim, o vertedouro, responsável pela saída da água sempre que 

os níveis do reservatório ultrapassem os limites recomendados. È claro que o funcionamento 

de uma usina é muito mais complexo e envolve uma série de outros mecanismos, mas de uma 

forma geral essas são as principais peças para  a formação da energia.
39

 

A barragem principal da UHE Itá é formada por grandes pedras empilhadas, que 

atingem a altura de 125m, com extensão de 800m. e base de 400m. A rocha utilizada para 

formar a barragem foi quase em sua totalidade retirada do próprio canteiro de obras.
40

 

 Além de todo material utilizado para construção da usina, diversos autores afirmam 

que uma nova metodologia foi aplicada, utilizando uma máquina extrusora de concreto, 

garantindo a construção da face montante da barragem de maneira mais econômica e com 

maior velocidade que os métodos tradicionais.
41

 Essa metodologia foi batizada pelos próprios 

técnicos do consórcio, de “Método de Itá” e, de acordo com eles, ganhou reconhecimento 

internacional.  
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De acordo com Evoy Zambonini-Filho, esse método “foi tão bem sucedido que está 

servindo como modelo para a construção de Obras de porte semelhante, tanto no Brasil como 

no exterior. Gerou várias publicações técnicas que têm sido utilizadas em obras na China e 

África.”
42

 Os pontos técnicos desse processo foram reconhecidos na redução de custos de 

construção, bem como na sua facilitação. 

O “Método de Itá” consiste em, basicamente, produzir milhares de pequenos blocos 

de concreto extrusado, semelhantes a guias de calçada em forma de trapézio utilizando-se 

formas. Com 40 cm de altura, eles serviram de anteparo para a camada de brita que é colocada 

em cima da anterior, acompanhando a angulação da parede da barragem. Uma nova carga de 

brita e novo trabalho de assentamento é feito em toda extensão horizontal da barragem, até 

chegar perto da crista (a parte superior). Feito o trabalho, a face externa dos blocos de 

concreto forma uma superfície lisa e sem reentrâncias, ideal para receber o revestimento de 

concreto.
43

  

O uso de um equipamento chamado raise boring machine foi pioneiro no Brasil. 

Mantido por uma empresa norteamericana, o aparelho foi utilizado para perfuração das rochas 

que deram origem ao túnel. A utilização desses equipamentos foi possível graças à parceria 

entre os setores públicos e privados para a conclusão da obra, na modalidade conhecida como 

“turn-key lump sum, que em termos gerais significa preço e prazo fechados, o sincronismo 

para otimização dos equipamentos com consequente redução de custos foi uma das metas 

perseguidas pelo projeto.”
44

 

A partir desse discurso caracteristicamente moderno criado pelos próprios agentes da 

construção da usina, é possível notar que a construção da Usina Hidrelétrica de Itá, antes de 

mais nada, estava carregada de um ideal tecnológico e marcadamente tecnocrata, 

característico dos processos de modernização, principalmente aqueles que alteram 

consideravelmente diversas paisagens. 

Itá/SC correspondia também, a partir do “método” construído discursiva e 

praticamente ali, de um processo recente de ensaios, tentativas, erros e sucessos ligados à 

trajetória de usinas hidrelétricas em várias regiões do Brasil. 
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1.1 O fenômeno moderno das hidrelétricas no Brasil         

O Brasil possui atualmente, segundo os dados do Banco de Informações de Geração 

(BIG), 219 Usinas Hidrelétricas em operação, totalizando 60,99% de toda capacidade de 

geração de energia no país. Sem contar as PCH (Pequenas Centrais Hidrelétricas) e as CGH 

(Central Geradora Hidrelétrica) que juntas totalizam 1006 empreendimentos em operação no 

país. 

O Grande fenômeno moderno da construção das hidrelétricas no Brasil começou na 

década de 1960, com a Ampliação do Sistema Elétrico Brasileiro, com a modernização-

industrialização do país. O Brasil busca, a partir desse momento, o desenvolvimento baseado 

no crescimento econômico, voltando-se para a industrialização e urbanização e para isso, 

torna-se necessário ampliar a oferta de energia elétrica.
45

 Desse modo, em 1960 é criado o 

Ministério de Minas e Energia, para consolidar o sistema energético Brasileiro. 

Em 1962, foi criada e empresa estatal, Centrais Elétricas Brasileiras SA (Eletrobrás), 

com o objetivo de coordenar as atividades de planejamento, financiamento e execução da 

política elétrica nacional. Já em 1968, a Eletrosul é fundada, sendo subordinada à Eletrobrás e 

responsável pelas atividades relativas à operação dos sistemas interligados das regiões Sul e 

Sudeste. Quatro anos mais tarde, a estatal, Centrais Elétricas do Norte SA (Eletronorte) é 

fundada, também subordinada à Eletrobrás.
46

  

Quase 20 anos depois, em 1988, é fundado o Departamento Nacional de Águas e 

Energia Elétrica (DNAEE), que é substituído, anos depois, em 1996, pela Agência Nacional 

de Energia Elétrica (ANEEL). A ANEEL tem as funções de regular e fiscalizar a geração, a 

transmissão, a distribuição e a comercialização de energia elétrica no país. De acordo com 

Ferreira (2006), depois da criação da ANEEL, “o Estado abriria mão, gradualmente, dos 

meios de produção do setor elétrico e passaria a ser regulador e fiscal da qualidade dos 

serviços prestados à população.”
47

 

Com o “objetivo de ampliar a oferta de energia elétrica mas também modernizar o 

país”
48

 cada vez mais empreendimentos de grande porte foram pensados. A construção de 
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barragens/hidrelétricas são foco importante do interesse capitalista e seu uso ancora-se nas 

ideias de gestão dos recursos hídricos e desenvolvimento. Uma vez que “são objetos técnicos 

e geográficos construídos com múltiplos interesses, entre os quais, gerar energia elétrica.”
49

 

A partir da década de 1970, a produção de energia gerada através das hidrelétricas 

tem um intenso crescimento, e a era das grandes construções se inicia, como o caso da obra 

em 1975, Usina Hidrelétrica de Itaipu, orçada inicialmente em US$ 10,3 bilhões e a usina 

Hidrelétrica de Tucuruí, 1976, sendo a maior usina integralmente brasileira, e com custos 

estimados de US$ 10 bilhões.
50

 

Nesse cenário, o conceito de ‘desenvolvimento’, atrelado à ideia de evolução, é um 

dos elementos de maior influência na sociedade moderna.
51

 A temática referente ao 

“desenvolvimento” ainda é recente na academia, é utilizada principalmente depois da segunda 

metade do século XX, atrelada a visão de crescimento econômico.
52

 

Na perspectiva da produção de energia, podemos utilizar o termo desenvolvimento 

associado a poder e dominação da natureza.  

 

Desenvolvimento é o nome-síntese da ideia de dominação da natureza. Afinal,ser 

desenvolvido é ser urbano, é ser industrializado, enfim, ser tudo aquilo quenos afaste 

da natureza e que nos coloque diante de constructos humanos, como a cidade, como 

a indústria. Assim, a crítica à ideia de desenvolvimento exigia que se imaginassem 

outras perspectivas que não as liberais ou socialistas ou, pelo menos, que essas se 

libertassem do desenvolvimentismo que as atravessa.
53

 

 

 

A energia elétrica é essencial para o modelo de desenvolvimento da sociedade. Os 

argumentos que justificam sua expansão da produção de hidroeletricidade estão vinculados a 

projetos de desenvolvimento da economia brasileira, em vigor desde a década de 1990 e 

atualmente, com os Planos de Aceleração do Crescimento (PAC I e II) do governo federal.
54

 

Os estados desenvolvimentistas são projetados com a intenção de alterar de forma 

permanentemente o ranking global da nação. De acordo com Ben R. Schneider, “a ambição é 

mais do que apenas o discurso do governo e as promessas de campanha; Estados 

                                                 
49

 Id., p. 58. 
50

 ESPÍNDOLA, M. A. Op. cit., p. 45. 
51

 GIONGO, C. R.; MENDES, J. M. R.; SANTOS, F. K. Desenvolvimento,saúde e meio ambiente:contradições 

na construção de hidrelétricas. Serviço Social & Sociedade. São Paulo, n.123, p. 501-522, jul./set. 2015. p. 505. 
52

 RADAELLI, I. M. Op. cit., p. 28. 
53

 PORTO-GONÇALVES apud VIGNATTI, M. A. P.; SCHEIBE, L. F.; BUSATO, M. A. Projetos hidrelétricos 

em Santa Catarina. Estudos Avançados. São Paulo, v.30, n.87, p.165-176, 2016.p. 170. 
54

 Id., p. 173. 



40 

 

desenvolvimentistas corroboram essa ambição com extensos investimentos materiais e 

institucionais.”
55

  

Para apontar um pouco da ambição do país em questão de investimentos em energia 

está a construção da UHE Itá. Acordada entre uma concessão entre os setores privados e o 

Estado Brasileiro, os trâmites envolvendo o seu valor financeiro foram um tanto “estranhos”. 

Conforme o colunista Janio de Freitas, do Jornal Folha de São Paulo, a negociação entre as 

partes envolvidas foi, ao mesmo tempo “estranho, pela anormalidade financeira e jurídica, e 

banal, pela naturalidade com que essas obras persistem no Brasil ‘moderno’.”
56

  

Um sinal de que a barganha pela industrialização nacional deveria ser feita, não 

importando necessariamente se estaria de acordo com a legislação vigente, o típico, “jeitinho 

brasileiro”. 
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Figura 7: Fragmento do Jornal Folha de São Paulo. Fonte: «http://acervo.folha.uol.com.br/fsp/2000/04/05/2/» 

 

O Brasil é um país com elevado potencial hídrico, sendo a hidroeletricidade a base de 

seu suprimento energético, correspondendo a 75.68% do total, produzida em 826 usinas 

instaladas e território nacional. 

Apresentada como uma fonte energética “limpa, renovável e barata”
57

 os projetos 

elaborados levam a justificativa do progresso, da modernidade em nome do interesse público. 
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Contudo, ao longo dos anos se observou que esses três adjetivos não são exatamente assim. 

As hidrelétricas são responsáveis por contribuir para o efeito estufa devido ao “lançamento na 

atmosfera dos gases emitidos pela putrefação de material orgânico nas áreas inundadas”
58

 isso 

faz com que não gere efetivamente uma fonte energética limpa.  

No que concerne ao termo renovável, a categoria em questão é o fluxo da água do rio, 

esse sim é considerado fonte renovável. Porém, a tecnologia não renovável utilizada na sua 

exploração deixa o termo duvidoso, uma vez que não leva em conta o uso dos lugares 

utilizados e o envelhecimento das obras. De acordo com Comissão Mundial de Meio 

Ambiente e Desenvolvimento, “Desenvolvimento Sustentável é aquele que atende às 

necessidades do presente sem comprometer as necessidades das gerações futuras”.
59

 Sendo 

assim, a destruição dos rios e a extinção das espécies comprometem o atendimento das 

necessidades de gerações futuras, tornando uma hidrelétrica não renovável.   

Por fim, essa fonte energética não é tão barata quanto aparenta. A construção de uma 

usina é cara, além de ter sua instalação complexa e demorar vários anos, contando desde o 

início do projeto até sua conclusão. Conforme apontado no Guia para ativistas, publicado em 

2000: 

 

Vários fatores, muitas vezes combinados, possuem um impacto devastador sobre o aspecto 

econômico da   edificação de barragens. Entre eles se encontram construções muito extensas e 

seus problemas operacionais, as crescentes exigências para o ressarcimento de medidas de 

mitigação ambiental e social, atrasos da obra devido à oposição da sociedade e o fato de os 

lugares mais adequados para a construção já estarem ocupados.
60

 

 

Conforme apresentado acima, a propaganda utilizada de que a fonte de energia 

hidrelétrica é “limpa, renovável e barata” não é bem assim, principalmente se colocarmos no 

papel tudo o que está em jogo. 

“Muitos rios foram sufocados por esses projetos e se tornaram meras passagens para 

lagos mortos. Mas, contanto que os dólares continuassem a circular livremente em seus 

cofres, os regimes militares estavam contentes.”
61

 O Brasil tornou-se um dos maiores 

produtores mundiais de energias tidas como “renováveis” graças à energia que vem dos rios.
62
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O Rio Uruguai, já em agonia pela intensa exploração para atividades agropecuárias e 

pela grande extinção de sua fauna e flora realizadas desde a colonização do Sul do Brasil, 

poluído por esgotos domésticos e industriais, sofre com a também predatória exploração para 

o aproveitamento hidrelétrico. 
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CAPÍTULO 2 

ITÁ E A MENSURAÇÃO DE UM RIO 

 

James Scott, em Seeing like a State, caracteriza a modernidade como um período 

marcado pela legibilidade do mundo palpável.
63

 Parte significativa desse processo, ao longo 

do século XX em especial, concentrou-se nas engenharias, que puderam marcar o reforço da 

tecnologia de força bruta por trabalharem, em grande medida, com projetos de grande escala. 

A legibilidade do mundo encontra eco principal e mais visível na ideia e na prática 

da mensuração moderna, prática fundamental para a identificação de espaços nos quais 

projetos de grande escala podem ser desenvolvidos, bem como fundamental para a 

constituição e execução de projetos, uma vez decididos. No caso da UHE Itá, o espaço natural 

transformado em objeto mensurável e mensurado foi o rio Uruguai. 

O Rio Uruguai é resultado da confluência entre os rios Canoas e Pelotas, apresenta 

grande potencial de geração de energia elétrica, tanto para as usinas de grande porte como 

para as pequenas Centrais Hidrelétricas. Itá, foi a primeira grande Usina Hidrelétrica a ser 

construído na bacia, no trecho denominado Alto Uruguai e possui capacidade instalada de 

1.450 MW.   

A maior parte do seu leito se constitui como marco geográfico de delimitação de 

fronteiras, primeiro entre Brasil e Argentina, e depois fazendo a separação entre Santa 

Catarina, na margem direita, e Rio Grande do Sul, na margem esquerda.
64

  

Ele serviu como rota de migração e também foi fundamental para a atividade 

econômica que permitiu o desenvolvimento da região: o corte e a comercialização de 

madeiras.
65

 “Em decorrência de derrames basálticos, formações típicas no Sul do Brasil, a 

região banhada pelo Rio Uruguai apresenta, em geral, um solo bastante fértil”,
66

 o que torna a 

sua preservação de suma importância. Pinto observa que, “apresentado como elemento 

estruturador da paisagem regional, ao longo de seu percurso de leste para oeste é marcado por 

curvas sinuosas e leito encaixado entre morros com encostas abruptas e algumas raras várzeas 
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e meia encostas”.
67

 Por apresentar inclinação acentuada e fortes corredeiras, foi foco de 

interesse para aproveitamento das potencialidades existentes na região, estudos foram 

realizados e diversas usinas foram inventariadas tomando como partida o Rio Uruguai e seus 

afluentes.  

Dessa forma, atualmente no rio Uruguai operam a UHE Itá (1999) e a UHE Foz do 

Chapecó (2010). Em seus afluentes estão em operação, no rio Pelotas, a UHE Machadinho 

(2001) e a UHE Barra Grande (2006), e no rio Canoas, a UHE Campos Novos (2008) e a 

UHE Garibaldi (2013). Cabe ressaltar a importância dada ao Rio Uruguai, principal recurso a 

ser explorado na construção do empreendimento. 

Para as populações afetadas pela construção da usina Hidrelétrica, o rio Uruguai 

representa muito mais que um componente da paisagem. Conforme entrevistas concedidas 

pelos moradores da região e apresentadas no livro “O trabalho e os dias”, parte de um dos 

projetos do programa “Arca de Noé”, descrito posteriormente, o rio fez parte de suas vidas, 

trabalho e diversão desde crianças. 

Lírio Elpidio Sfredo, residente de Aratiba, descreve as águas do rio no trecho de 

transporte de madeira nas balsas até a Argentina: 

 

Havia vários portos ao longo do Rio Uruguai, principalmente onde houvesse 

remansos, para poder preparar a balsa [...] Durante a viagem tinha um determinado 

lugar chamado ‘Nove Voltas’ em que as águas eram calmas, a tripulação podia 

cantar, jogar baralho, contar histórias e outros divertimentos, porém fora disso 

tinham que ficar muito atentos.
68

  

 

 Já Guerino Mocelin, morador de Itá, aponta os conhecimentos sobre o Rio aplicados 

ao trabalho dos balseiros da região e os perigos do Rio Uruguai no transporte de madeira até a 

Argentina: 

 

O nível d’água do Rio Uruguai tinha que estar no nível certo para as balsas poderem 

descer. Não podia ser nem muito cheio, nem muito vazio. Quando partiam aqui do 

remanso do Uvá, para cima, então, tinha que dar enchente na medida de poder passar 

o remanso até lá. De lá, depois que  a água subia a ponto de balsa, como eles dizem, 

ali então de lá encaminhava e ia pra frente, ia pra Argentina. Daqui do Itá pra descer 

com ponto de balsa era muito perigoso porque entrava no remanso do Uvá. Ali é um 

funil, o senhor não sai dali, isso vai tudo pro fundo, arrebenta tudo, então por isso 

que eles corriam a balsa até o ponto do Uvá.
69
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 Lírio Sfredo conta que para construir uma balsa eram necessárias em média 150 toras 

distribuídas em pelotões de 12 a 15 toras cada, amarradas com cipó. Complementa o relato de 

Guerino Mocelin, explicando que eram diversas balsas no trecho do rio e era necessário saber 

o nível correto do rio: 

Eram muitas as balsas que desciam o rio. Cada balseiro levava 6 a 7 balsas, ou mais. 

Então eram muitas e de vários lugares. Os grupos eram chamados de remoques. Para 

lançar as balsas, o rio tinha que estar em ponto (nível da água) certo, o “ponto da 

balsa”. Muitas vezes as balsas permaneciam por vários meses no ponto de 

embarque, esperando a cheia.
70

 

 

O rio Uruguai foi importante meio de sustento das famílias na região através do 

comércio da madeira pelas balsas. Contudo, Waldemar dos Santos, relata que nem sempre o 

Rio trouxe somente benefícios, também passou dificuldades quando a enchente de 1965 levou 

sua moradia e seu instrumento de trabalho: 

  

A enchente de Agosto de 1965 fez subir as águas do Rio Pelotas, que varreram as 

regiões baixas de Marcelino Ramos, levaram minha casa de moradia e,também a 

balsa. Perdi tudo. Fiquei sem nada. Fui recuperá-la no local denominado Água 

Verde, mais ou menos oito quilômetros do Estreito do Rio Uruguai e, desmontada, 

trouxe até o porto de Marcelino Ramos. Trinta dias depois eu voltava a cruzar o rio e 

com muito trabalho porque a enchente tinha derrubado a ponte no Passo do Socorro, 

na BR 116, em Vacaria, e desmontado muitas vias de transporte.
71

 

 

 O balseiro finaliza seu relato, explicando que de 1983 até 1996, mudou de portos, 

passando por Volta Grande, Marcelino Ramos, Barracão, até que a ponte da BR470 é 

inaugurada. Então, foi contratado para prestar serviços á Camargo Correia, em 1997, para 

fazer serviços aquaviários no lago da barragem de Machadinho.
72

 

Além de ser usado como via de transporte de madeira, o rio Uruguai e seus afluentes 

também serviam para  a alimentação das populações ribeirinhas através da pesca e também 

como meio de lazer. Ervino Schwingel afirma que no Estreito do Rio Uruguai chegavam a ter 

“muitos peixes e poucos pescadores”: 

 

Um dia, cheguei num ‘tancão’ onde a água é muito braba, trabalha muito (...) e lá 

havia mais peixe do que água. Então, primeiro tinha que tocar os peixes pra botar o 

anzol, porque não afundava, caía em cima dos peixes, de tanto peixe que tinha. Nós 

chegamos a pegar peixe à unha quando a maré jogava os peixes em algum cantão e 

que não fosse perigoso.
73
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E complementa, apontando a fartura de peixes no rio em certas épocas: 

 

Uma vez enchi uma bolsa de cascudos. Peguei todos á unha. Num dos tanques do 

Estreito o rio encheu até um ponto que os peixes não conseguiam nem ir pra frente 

nem pra trás. Ficaram presos numa panela ,eu ia passando por ali  e enchi uma bolsa 

de aniagem.
74

 

 

O Senhor Antônio Sebastião Herder também relata histórias de quando pescava no Rio 

Uruguai e seus afluentes, como o Rio do Peixe, afirmando ser um nadador nato. 

 

Nadar? Sou como um peixe. Pescar? Me criei dentro dessa água aí, pescando.Ia 

pescar com meus cunhados e com a rapaziada que tinha no Uruguai. Depois foram 

todos embora. A época que mais íamos pescar no Rio era no verão. Verão Inteiro. E 

naquele tempo a gente pegava peixe! Eu peguei peixe que me arrastou na água, até 

quase no pescoço. Me agarrei num pau e gritei pra esse meu cunhado: “Agora”! 

Gritei pra ele, ele foi lá e tirou o peixe.
75

 

 

Os moradores da região relatam que o rio Uruguai e seus afluentes possuíam uma 

imensidade de peixes, tanto que às vezes não conseguiam consumir tudo sozinhos e dividiam 

com os vizinhos e parentes.  José Dagostini relata que seu pai não gostava muito de pescar, 

mesmo tenho muitos peixes no Rio Lambedor, mas conta um episódio em que eles foram 

convidados por um vizinho para ajudá-lo a recolher os peixes do ‘paris’
76

. 

 

Naquela época não tinha luz, nem geladeira, não tinha nada. Aquele homem, o que 

fez o paris, veio tarde, aí o pai disse: “O paris já está na Argentina. É uma pena! 

Pegamos poucos peixes. Vai lá e olha no tanque”. Quando ele voltou disse: Uh! O 

que vamos fazer com tanto peixe? – “Leva o que tu quiser”! Ele levou um pouco. E, 

então o que fazer com tanto peixe? O Pai montou a cavalo e levou pros vizinhos, 

levou uma mala (das de fazenda) pro nono, pro Ferri outra mala, o tio morava em 

Marcelino Ramos levou num saco e ainda sobrou. O pai cortou a cabeça de todos os 

peixes, abriu, limpou e charqueou, bem charqueadinho e botou numa gamela de 

cedro que usávamos para salgar os ossos dos porcos. Depois de bem salgados 

penduramos sobre a lareira (o “fogolar”). Fizemos bacalhau e, por muito tempo, 

comemos bacalhau com polenta porque não havia pão. 
77

 

 

Esses relatos são comuns na região, memórias de pessoas que viveram e sobreviveram 

às margens dos rios Uruguai, Peixe, entre outros. Com o passar dos anos e a construção de 

empreendimentos como as Usinas Hidrelétricas, o volume de peixes tornou-se cada vez 

menores dadas às transformações das características hidrológicas regionais e da barreira física 
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instalada no ecossistema.
78

 Contudo, o Rio Uruguai apresenta mata ciliar muito prejudicada 

pela ação humana, tendo em vista que a região era grande fornecedora de madeiras de lei, 

transportadas por balsas até a Argentina. Atualmente, a mata ciliar dá lugar a municípios, 

balneários, áreas de pecuária e lavoura que contribuem com a poluição dos rios por esgotos 

domésticos e industriais e resíduos de componentes químicos utilizados e forma de inseticidas 

e agrotóxicos aplicados nas lavouras.
79

 O barramento do rio e a sua transformação em lago 

veio contribuir para as alterações na ictiofauna e na flora da região. 

 Desde o início dos estudos de viabilidade para a construção de usinas hidrelétricas na 

região do Alto Rio Uruguai, a preservação ambiental foi uma das temáticas a serem 

discutidas. Conforme se deu a aprovação do projeto da construção da Usina, os Estudos de 

Impacto Ambiental (EIA) e o Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) foram elaborados. 

Sendo assim, o capítulo a seguir engloba a definição do EIA-RIMA, quem foi o responsável 

pela elaboração desses documentos, e quais as medidas foram adotadas uma vez que estavam 

concluídos. Além disso, será apresentado um resumo dos programas ambientais previstos no 

EIA-RIMA que tratem das ações envolvendo o meio natural, bem como as ações 

sócioambientais executadas para a preservação, dando destaque ao programa de Preservação 

da Memória e do Patrimônio Paisagístico que ficou conhecido como “Programa Arca de  

Noé.” 

 

2.1 Burocracias: os EIA-RIMA 

No decorrer dos anos de 1980, o Brasil acompanhando o processo de democratização 

e atento ás preocupações mundiais com o meio ambiente passa a incorporar as questões 

sociais e ambientais a sua agenda e então o governo federal cria O Conselho Nacional de 

Meio Ambiente (Conama). Em 1986 foi criado o Conselho Consultivo de Meio Ambiente da 

Eletrobrás (CCMA), no mesmo ano a Resolução nº 1/86 do Conselho Nacional do meio 

Ambiente (CONAMA) regulamentou a obrigatoriedade de realização dos Estudos de Impacto 

Ambiental (EIA) e Relatórios e Impacto Ambiental (RIMA) para fins de licenciamento 

ambiental, fixando requisitos para a avaliação dos impactos e para o licenciamento de obras 

que de alguma forma, fazem uso de recursos ambientais. “No que se refere à atividade 
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produtora de energia hidrelétrica, esta é considerada causadora de degradação ambiental e 

necessita de avaliação prévia de impacto ambiental para a obtenção de licenciamento.”
80

  

A Resolução CONAMA Nº 001/86 define que o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

é o conjunto de estudos realizados por especialistas de diversas áreas, com dados técnicos 

detalhados e apresenta o conteúdo mínimo que deve constar no EIA: 

   

Art. 6° O estudo de impacto ambiental desenvolverá, no mínimo, as seguintes 

atividades: I - Diagnóstico ambiental da área de influência do projeto completa 

descrição e análise dos recursos ambientais e suas interações, tal como existem, de 

modo a caracterizar a situação ambiental da área, antes da implantação do projeto, 

[...] II-Análise dos impactos ambientais do projeto e de suas alternativas, através de 

identificação, previsão da magnitude e interpretação da importância dos prováveis 

impactos relevantes, discriminando: os impactos positivos e negativos (benéficos e 

adversos), diretos e indiretos, imediatos e a médio e longo prazo, temporários e 

permanentes; seu grau de reversibilidade; suas propriedades cumulativas e 

sinérgicas; a distribuição dos ônus e benefícios sociais. III - Definição das medidas 

mitigadoras dos impactos negativos, entre elas os equipamentos de controle e 

sistemas de tratamento de despejos, avaliando a eficiência de cada uma delas. lV - 

Elaboração do programa de acompanhamento e monitoramento (os impactos 

positivos e negativos, indicando os fatores e parâmetros a serem considerados).
81

 

  

Já o relatório de impacto ambiental, RIMA, refletirá as conclusões do estudo de 

impacto ambiental (EIA) e deverá ser acessível e de fácil compreensão. 

 

O RIMA deve ser apresentado de forma objetiva e adequada a sua compreensão. As 

informações devem ser traduzidas em linguagem acessível, ilustradas por mapas, 

cartas, quadros, gráficos e demais técnicas de comunicação visual, de modo que se 

possam entender as vantagens e desvantagens do projeto, bem como todas as 

consequências ambientais de sua implementação.
82

  
 

Conforme a Resolução, o RIMA deverá conter as conclusões obtidas depois do EIA 

estar terminado: 

  

Artigo 9º - O relatório de impacto ambiental - RIMA refletirá as conclusões do 

estudo de impacto ambiental e conterá, no mínimo: 

I - Os objetivos e justificativas do projeto, sua relação e compatibilidade com as 

políticas setoriais, planos e programas governamentais; II - A descrição do projeto e 

suas alternativas tecnológicas e locacionais, especificando para cada um deles, nas 

fases de construção e operação a área de influência, as matérias primas, e mão-de-

obra, as fontes de energia, os processos e técnica operacionais, os prováveis 

efluentes, emissões, resíduos de energia, os empregos diretos e indiretos a serem 
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gerados; III - A síntese dos resultados dos estudos de diagnósticos ambiental da área 

de influência do projeto; IV - A descrição dos prováveis impactos ambientais da 

implantação e operação da atividade, considerando o projeto, suas alternativas, os 

horizontes de tempo de incidência dos impactos e indicando os métodos, técnicas e 

critérios adotados para sua identificação, quantificação e interpretação; V - A 

caracterização da qualidade ambiental futura da área de influência, comparando as 

diferentes situações da adoção do projeto e suas alternativas, bem como com a 

hipótese de sua não realização; VI - A descrição do efeito esperado das medidas 

mitigadoras previstas em relação aos impactos negativos, mencionando aqueles que 

não puderam ser evitados, e o grau de alteração esperado; VII - O programa de 

acompanhamento e monitoramento dos impactos; VIII - Recomendação quanto à 

alternativa mais favorável (conclusões e comentários de ordem geral.
83

 

  

        

         Com a legislação vigente, era comum que as empresas responsáveis pelos grandes 

empreendimentos realizassem os estudos apenas para não atrasar as obras. Dessa forma, as 

empresas contratadas para realizar o EIA-RIMA eram ramificações das próprias construtoras 

e raramente propunham alternativas viáveis para produção de energia ao invés da construção 

das barragens.
84

 Conforme afirma Carlos B. Vainer, não havia preocupação com os impactos 

em si, uma vez que as empresas de consultoria responsáveis pela elaboração dos Estudos e 

Relatórios, quase sempre o fazem como parte de documentos de propaganda do 

empreendimento, afastando-se do objetivo de ser um levantamento dos impactos.
85

  

Para suprir as demandas legais e atender as exigências impostas pela resolução, a 

Eletrosul em 1988 contratou para elaborar o EIA-RIMA o Consórcio Nacional de 

Engenheiros Consultores (CNE), que embora não possuísse vínculos com a Eletrosul estava 

ligada a uma das construtoras que se beneficiaria com a aprovação do projeto para entrar na 

disputa pelas licitações. Após a elaboração dos estudos a obra ficou parada por quase uma 

década devido a situação financeira desfavorável do Brasil.  

Conforme ressalta Picoli: 

  

A UHE Itá iniciou as atividades de geração em 2000, sendo concluída após a privatização do 

parque gerador da Eletrosul, em 1998. Mas a elaboração do EIA/RIMA pelo CNEC permite 

perceber o jogo de interesses envolvidos no empreendimento. É importante destacar também 

que após a privatização do parque gerador da Eletrosul, não foi elaborado um novo estudo de 

impactos ambientais, de modo a atualizar os dados contidos no EIA/RIMA de 1990.
86
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Assim como em outros casos, O EIA/RIMA da UHE Itá: 

   

Foi elaborado apenas como cumprimento de uma determinação legal, com vista a pleitear 

financiamentos de agências internacionais de fomento, não encampando uma discussão efetiva 

sobre as viabilidades do projeto e de alternativas que não deflagrassem problemas de ordem 

social como o deslocamento de populações de áreas de produção agrícola e de ordem 

ambiental, como a reprodução da ictiofauna. Podemos inferir, inclusive, que caso a obra 

seguisse o cronograma original, ficaria pronta antes mesmo do estudo que avaliaria a sua 

viabilidade.
87

 

  

         Conforme previsto na legislação, o Estudo de Impactos Ambientais e o Relatório de 

Impactos Ambientais foram produzidos e definiram a criação de vinte e três programas 

ambientais para serem executados durante a construção da Usina.  

Esses  programas chamam a atenção para a observação das condições climáticas e 

sismológicas, o monitoramento e controle da qualidade da água do reservatório, a 

conservação da fauna e da flora, educação ambiental, salvamento do patrimônio arqueológico, 

entre outros. 

         Existe atualmente um Centro de Divulgação Ambiental da Usina Hidrelétrica de Itá 

(CDA), mantido pelo consórcio responsável pela operação e manutenção da Usina, o 

Consórcio Itá.  O centro foi criado com a finalidade de disponibilizar e divulgar as 

informações referentes aos estudos socioambientais realizados e todos os processos que 

envolvem a usina de Itá. A construção do Centro estava prevista no EIA-RIMA e faz parte do 

Projeto 23. O centro possui uma equipe técnica que envolve biólogos, engenheiros ambientais 

e florestais, agrônomos e administradores.  A equipe é responsável por realizar palestras, 

visitas à usina, e desenvolver projetos de extensão em educação ambiental, tendo como 

público alvo a comunidade escolar da região. 

         Dentre todos os programas ambientais, alguns foram executados somente durante a 

construção da hidrelétrica. Pelo menos 10 deles continuam. Para a elaboração desta 

dissertação, utilizo como fonte para análise os relatórios publicados pelo Consórcio Itá nos 

anos 2011, 2012, 2013 e 2014, que apresentam as atividades desenvolvidas nas áreas de 

gestão ambiental, sociopatrimonial e de relacionamento com a sociedade, previstas no 

Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) e conforme cumprimento da Licença de operação nº 

68/99 emitida em 1999 e renovada em 2010. 

O que chama atenção, no que diz respeito á criação, execução e manutenção dos 

programas ambientais previstos no EIA-RIMA é a empresa responsável. O consórcio Itá 
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detém todos as obrigações. Um tanto contraditório que maior parte responsável pelo 

desmatamento seja a mesma que faz o reflorestamento.  

 

2.2 A Arca de Noé ou o Programa de Preservação da Memória e do Patrimônio 

Histórico, Cultural e Paisagístico 

 

O Programa de Preservação da Memória e do Patrimônio Histórico, Cultural e 

Paisagístico da região atingida pelo reservatório da UHE Itá foi rebatizado de “Arca de Noé” 

com o intuito de reforçar, para a população local, a importância do salvamento e da 

sobrevivência de sua identidade, utilizando para isso o signo bíblico da arca e da analogia 

entre o reservatório e o o mito do dilúvio. 

É interessante notar, dentro da arca, símbolo do programa, é possível identificar 

edificações, como igrejas, moradias, comércios, bem como retratos de costumes da população 

local. É o caso do homem que aparece na janela tomando chimarrão.  

Ao contrário do registro bíblico que conta a história do dilúvio e da arca construída por 

Noé para salvar-se e salvar os animais da terra, na arca símbolo do programa, o concreto e as 

edificações construídas pelo ser humano ficam evidentes, podendo ser percebidos apenas uma 

ave na janela esquerda, e um boi, na rampa de entrada.  
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Figura 8: Símbolo do Programa Arca de Noé. Fonte: Centro de Divulgação Ambiental, CDA. 

 

O programa Arca de Noé é assim descrito: Uma espécie de lugar de refúgio para o 

“salvamento de sinais da história que ficarão submersos e, também, como um modo de evitar 

a ‘perda da memória’ de uma experiência comum, a trajetória das vicissitudes, alegrias e 

conquistas sociais e econômicas das comunidades atingidas ao longo dos anos.”
88

O programa 

teve dois princípios básicos: o resgate de bens culturais e ações de incentivo ao envolvimento 

das comunidades no trabalho. A construção narrativa institucional observava que “o lago 

escondeu sob suas águas parte da memória da região, e com ela uma série de referências 

culturais, arquitetônicas e espaciais”.
89

 O pressuposto era o de que “a preservação da memória 

das comunidades proporciona uma historicidade à vida social dos indivíduos, garantindo-lhes 

uma identidade sociocultural”.
90

  

O detalhamento do programa contou com a assessoria dos órgãos federais e estaduais 

que  tem por atribuição preservar o patrimônio histórico e cultural, a saber: Instituto do 

Patrimônio Histórico e  Artístico Nacional (IPHAN), Fundação Catarinense de Cultura (FCC) 

e O Departamento de Patrimônio Histórico e Artístico e Museus do estado do Rio Grande do 

Sul (DEPHAM). 

Para tanto, foram definidos no programa os seguintes objetivos: 

  

1) Resgatar de forma sistemática os elementos histórico-culturais da área que será 

inundada, tomando como expressão tangível os bens naturais e os construídos, as 

suas formas de apropriação e a sua inserção no contexto das relações 

socioeconômicas, assim como as manifestações que expressem o fazer e o pensar 

dos grupos sociais ao longo do tempo; 2) criar espaços voltados para a valorização 

da história e da cultura da região 3) fornecer elementos para a elaboração de um 

Plano Turístico Regional com base na valorização da cultura vernacular, 

favorecendo o desenvolvimento econômico e social dos 11 municípios atingidos 

pelo reservatório da Usina de Itá.
91

  

  

Para alcançar os objetivos, foram previstas algumas ações que norteavam o programa, 

como a seleção e organização do material recolhido, registro dos sítios paisagísticos e de valor 
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cênico, registro sonoro e visual as atividades desenvolvidas, relocação e restauração de 

edifícios considerados notáveis pelo valor simbólico e cultural, entre outros. 

A implantação do programa iniciou em maio de 1994 com a realização do “I Fórum 

sobre o resgate da Memória e do Patrimônio Histórico Cultural da região atingida pelo 

reservatório da UHE Itá”, realizado na mesma cidade, e contou com a presença das lideranças 

membros da comunidade atingida, representantes da prefeitura e das universidades, além dos 

técnicos da empresa e consultores dos órgãos estatais e federais já citados, totalizando cento e 

vinte pessoas. Nesse fórum foram apresentados os projetos previstos e os participantes 

puderam opinar e discutir sobre as realidades e aspirações comunitárias para que o projeto se 

adequasse. Desse modo, foram estipulados alguns projetos para compor o Programa. 

O primeiro deles foi o de “Oficinas de Educação Patrimonial”. A ideia foi a de 

sensibilização para a preservação da memória e do patrimônio histórico cultural da região. 

Para isso, sob a coordenação de técnicos do Museu Imperial de Petrópolis, foram realizadas 

três oficinas com o apoio local das secretarias de educação e cultura dos municípios atingidos 

pela barragem. As oficinas foram realizadas durante o ano de 1994 e ao todo cento e 

cinquenta pessoas participaram, incluindo professores, coordenadores e alunos. 

O segundo deles foi o ensaio fotográfico sobre a paisagem, no qual a empresa 

responsável contratou o fotógrafo gaúcho Luís Carlos Felizardo para documentar a paisagem 

do futuro reservatório da usina. Foram publicadas 360 fotografias retratando o rio, a 

arquitetura, os vales e a transformação da paisagem. 

O terceiro projeto foi ligado a um inventário do patrimônio cultural, e contou com o 

cadastro e registro dos bens construídos em 9 municípios atingidos pelo reservatório.  

Para a realização desse projeto, a arquiteta Luzia Abreu percorreu a cidade registrando 

o que era por ela e pelo consórcio considerado como ‘significativo’ em termos de patrimônio 

edificado. Cabe ressaltar que os levantamentos de campo iniciaram em julho de 1994, quando 

as negociações de propriedades entre a Eletrosul e a população já haviam ocorrido e, 

consequentemente, muitas edificações já haviam sido demolidas.  

Para a realização do inventário, foi utilizada uma ficha técnica elaborada sob 

orientação dos profissionais do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(IPHAN), e da Fundação Catarinense de Cultura (FCC). O conjunto do material foi 

organizado em fascículos e distribuído nos municípios onde foram cadastradas as edificações, 

totalizando nove exemplares. 
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Conforme as recomendações previstas no EIA-RIMA, ligadas à de “remoção, para 

preservação das edificações notáveis”, foram selecionadas a partir do “Inventário do 

Patrimônio Cultural” algumas edificações: Igrejas, residências e antigas sedes da prefeitura.  

As edificações foram realocadas a partir do interesse das administrações municipais e 

lideranças da comunidade em acordo com técnicos responsáveis pelo programa. Elas foram, 

quase em sua maioria, reutilizadas como casas de memória, visando a preservação dos 

costumes e materiais culturais bem como a “rearticulação de suas referências perdidas em 

função da construção da usina de Itá”
92

.  

O último projeto desenvolvido pelo Programa Arca de Noé foi desenvolvido pela 

Universidade de Caxias do Sul (UCS) e denominado “Elementos Culturais do Alto Uruguai – 

ECAU”.  

A UCS foi responsável pelo projeto por ter uma trajetória de pesquisa sobre as Antigas 

colônias Italianas do Rio Grande do sul, região de origem de muitas famílias da área do 

reservatório.
93

 Foi realizado o registro sonoro e visual das atividades, técnicas agrícolas, 

hábitos, costumes e manifestações artísticas e culturais das ‘comunidades atingidas pela usina.  

O projeto foi coordenado por Cleodes Maria Piazza Ribeiro e a equipe contou com 

historiadores, linguistas, etnógrafos, antropólogos, fotógrafos, cineastas, entre outros 

profissionais que contemplaram duas linhas de investigação: os signos materiais e o discurso.  

Iniciado em março de 1997, o projeto teve quatorze meses de duração, período em que 

os pesquisadores puderam registrar as atividades desenvolvidas pela população em todas as 

estações do ano, incluindo plantios, colheitas e festas populares. Do trabalho, resultaram: um 

arquivo com 500 fotografias retratando as relações socioeconômicas, religiosas, paisagens,..., 

um video de 15 minutos sobre os elementos históricos culturais da região, intitulado “Um rio 

e muitas vidas”, e um texto intitulado “O Vale Submerso”, contendo o registro das 

informações coletadas e a narrativa da ocupação das terras do Alto Uruguai. 

Em 2001, a editora da UCS, em parceria com a Gerasul, publicou o livro Os Trabalhos 

e os Dias contendo os relatos da experiência de vida da população atingida pelo reservatório.  

Segundo a coordenadora do projeto, Cleodes Ribeiro, o título, obviamente, fazia 

menção à obra do poeta grego Hesíodo: “Este título quer sinalizar os trabalhos ao longo dos 

dias e numa relação íntima com a terra e a natureza, deixando nelas marcas humanas que será 
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sempre preciso lembrar.”
94

 Ribeiro afirma que o livro pretende “tornar acessível o depoimento 

de tantos esquecidos e silenciosos sobre um conjunto de temas que buscam mostrar os atores 

por dentro do cerne da cultura”
95

 

Orientadas seguindo dois eixos de investigação a) O ciclo da vida e b) O Ciclo do 

Ano, as entrevistas foram realizadas com informantes residentes nos onze municípios 

atingidos pelo reservatório da UHE Itá, durante o andamento do projeto em 1997 e somadas 

as anteriormente realizadas, em 1988 pela Fundação Catarinense de Cultura na cidade de Itá.  
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Figura 9: Capa do Livro Os Trabalhos e os Dias. Fonte: Centro de Divulgação Ambiental – CDA. 

 

O livro está dividido em 14 capítulos e estruturado por meio dos relatos orais que 

contam histórias de vida, retratando desde a casa até os rituais de namoro, de casamento e de 

morte.  

O último capítulo, “A barragem”, é o que mais chama a atenção para fins desta 

pesquisa. São apenas cinco depoimentos de pessoas que nasceram entre os anos de 1920 e 

1940, e viveram nos municípios de Itá, Mariano Moro, Marcelino Ramos e Aratiba. O 

interessante é notar o discurso das pessoas sobre a instalação da barragem na região. Ao 

mesmo tempo em que alguns colocam a construção da usina como um marco de melhoria e 

progresso, outros apontam que foi ‘sofrido’. 

2.3 Um rio e uma cidade condicionados  

 Tratarei aqui, dos programas ambientais criados e monitorados conforme a legislação 

vigente e previstos no EIA-RIMA. Os programas elencados abaixo referem se a basicamente 

as alterações da paisagem e monitoramento de elementos relacionados ao meio natural, como 

as condições climáticas, sismológicas, desmatamento. Cabe ressaltar que as considerações 

feitas são as encontradas nos relatórios, mesmo que muitas veses não estejam de acordo com 

as condições reais encontradas na região. 

 

2.3.1 “Condições” Climáticas 

 Conforme os impactos causados pela construção de uma usina hidrelétrica no meio 

ambiente, a presença de um espelho d’agua maior que o natural acarretaria alterações no 

clima da área do reservatório, bem como mudanças nas taxas de umidade do ar, regimento dos 

ventos, etc.  Por isso, o primeiro programa descrito tem por  objetivo: “ampliar e aprofundar o 

conhecimento climatológico da área de influência, registrar o comportamento do clima antes e 

após a formação do lago e detectar eventuais alterações no microclima.” 

Esse é um dos programas permanentes, as estações do ano bem como os eventos 

climatológicos são registrados e estudados e posteriormente publicados em relatórios 

elaborados pelo Consórcio Itá. 

Os últimos relatórios publicados datam dos anos de 2011, 2012,2013 e 2014. Segundo 

os dados, não foi possível identificar alterações climáticas associadas a formação do lago. Nos 
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dois primeiros relatórios, as possíveis mudanças são associadas aos fenômenos globais El 

Niño e La Niña, enquanto nos últimos dois as condições foram influenciadas “pelos sistemas 

atmosféricos que normalmente atuam no sul do Brasil”.
96

 Dito isso, conforme conclusão 

apresentada nos relatórios supracitados, o comportamento dos elementos climáticos está 

dentro da normalidade apresentada para as condições do reservatório.  

2.3.2 Condições Hidrossedimentológicas 

A qualidade da água dos rios está ligada ao nível de conservação da área da bacia em 

que ele está e pode ser mensurada através da quantidade de solo perdido e  das substâncias 

encontradas em seus afluentes. Dessa forma, esse programa acompanha a “evolução do 

assoreamento do reservatório e do processo erosivo de sua bacia de contribuição”. Este 

programa foi implantado em janeiro de 2005
97

 e como atividade, foi implantada uma rede de 

estações hidrossedimentológicas em cinco afluentes do rio Uruguai para medição da 

descarga sólida (sedimentos) e líquida (vazão). Os afluentes em questão são: Machadinho 

Jusante, Rio Pelotas; Passo Colombelli, Rio Apuâe
98

; Ouro, Rio do Peixe; Arabutã, Rio 

Jacutinga e Jusante Itá, Rio Uruguai. 

       Os dados coletados nas redes são enviados para um laboratório contratado, e lá são 

sistematizados e analisados levando em conta a evolução do transporte de sedimentos na 

bacia de contribuição. As informações coletadas servem para avaliar o potencial de erosão 

da bacia e retroalimentar o solo na região, buscando evitar o assoreamento do reservatório e 

aumentar a sua vida útil do reservatório. As análises dos dados apresentadas nos relatórios 

analisados indicam que a produção de sedimentos da bacia permanece baixa, conforme o 

comportamento esperado para a região.  

2.3.3 Monitorização e controle da estabilidade dos taludes marginais 

 O Objetivo desse programa é acompanhar o comportamento das áreas das margens do 

lago após o enchimento do reservatório, os potenciais riscos de deslizamentos. Verificar os 

processos erosivos das margens e de assoreamento também são atividades desenvolvidas. 
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As atividades consistem em realizar inspeções visuais periódicas em áreas pré-

definidas como instáveis. No ano de 2011, foram realizadas 5 inspeções em 13 áreas 

monitoradas, e em algumas áreas foram encontrados indícios de erosão marginal. Em 2012, 

foram 8 inspeções em 13 áreas, e os indícios de erosão continuavam presentes, contudo de 

baixa escala. Em 2013, foram 12 vistorias em 15 áreas monitoradas, e a erosão  foi notada em 

maior número de áreas, o que levou os técnicos a elaborarem um planejamento para o ano 

seguinte, buscando avaliar se uma intervenção será necessária. Em 2014, foram feitas 12 

vistorias nas 15 áreas, e algumas delas contaram com intervenção técnica. Essa intervenção 

conta com revestimento vegetal nas margens do rio que apresentam indícios de erosão. A 

intervenção está em fase de aplicação. 

2.3.4 Acompanhamento das condições sismológicas 

 Este programa é um conjunto de medições sobre os tremores de terra, no período de 

antes, durante e depois do enchimento do lago. Os estudos sismológicos consistem, 

basicamente, no monitoramento das atividades sísmicas naturais e induzidas na área de 

influência dos citados reservatórios (UHE Itá e UHE Machadinho, SC/RS). 

Os primeiros trabalhos relacionados com o monitoramento sismológico foram 

elaborados em 1989. Uma rede composta de cinco estações sismográficas fazem a medição  

no entorno do reservatório. No relatório referente ao ano 2011, a sismicidade registrada foi 

considerada pequena, a magnitude máxima registrada foi de 1,1 ML (Escala Richter), valor 

este que não provoca danos nas construções civis e na população em geral. Em 2012 foram 

registrados sismos (53 eventos, 29 epicentros determinados) cujo maior magnitude foi 1,5ML 

e também não causaram danos.  

Em 2013 houve um aumento no numero de sismos (88 eventos, 44 epicentros 

determinados) e a maior magnitude registrada foi de 1,6ML. Em 2014, o funcionamento da 

Rede Sismológica de Itá foi prejudicado, devido ao fato de 3 estações estarem desativadas por 

problemas do digitalizador. Não houve, contudo, tremores com magnitude capaz de causar 

danos á cidade e a população. 

2.3.5 Monitoramento das condições do aquífero basáltico 

 Este programa objetiva revelar as mudanças na característica da água de poço, durante 

e depois o enchimento do lago. A alteração da profundidade em que ela é encontrada e a 

qualidade para consumo humano são alguns dos exemplos que foram analisados. O programa 
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foi criado e desenvolvido com o prazo de dez anos após a formação do lago. Desta forma, os 

resultados e análises não aparecem nos relatórios analisados. 

2.3.6 A invenção das águas superficiais 

O monitoramento das águas superficiais na região de inserção da Usina Hidrelétrica 

Itá vem sendo realizado pela empresa Socioambiental, que coleta as amostras e interpreta os 

resultados. “O monitoramento das águas superficiais destina-se a avaliar a qualidade da água 

do reservatório, de sua bacia incremental e as condições em que se encontram as bacias à 

montante.” 

A análise é feita e são levadas em conta as seguintes condicionantes: Análise do Perfil 

das Colunas d’agua, Nitrogênio Total e Compostos Nitrogenados,  Fósforo total. Ainda assim, 

os Indices da Qualidade da Água (IQA), Índice de Qualidade da Água de Reservatórios 

(IQAR), e o Índice de Estado Trófico (IET) são levados em consideração. As comunidades 

biológicas são monitoradas,  o número de fitoplânctons, Zooplânctons,  Macroinvertebrados 

Bentônicos, são estudados levando em conta a Ocorrência, abundância e diversidade. 

 

2.3.7 O rio profundamente cientificizado 

Este programa é um conjunto de estudos botânicos que visa aumentar o conhecimento 

sobre plantas aquáticas e sua influência na área de abrangência do reservatório da UHE Itá. A 

metodologia implantada prevê vistorias e mapeamentos periódicos no rio Uruguai e nos rios 

envolvidos na formação do lago do reservatório da usina. A vistoria leva em conta a 

ocorrência e/ou surgimento de espécies com potencial de infestação.A proliferação das 

macrófitas, quando recobrem grandes áreas podem causar problemas na operação dos 

reservatórios, como por exemplo  obstruir tomadas d’água. 

De acordo com os relatórios analisados, no ano de 2011 as macrófitas aquáticas  no 

reservatório da usina apresentaram uma taxa de ocupação de 0,02% na área totalinundada. Em 

2012, essa taxa foi insignificante e nem foi pontuada. Em 2013, a taxa ficou em 0,19% e em 

2014 houve um aumento e a taxa da ocupação, que chegou a 0,09%. Ainda assim, os números 

são considerados baixos. Cabe ressaltar que foram realizadas retiradas mecânicas das 

macrófitas do lago. 
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2.3.8 O rio monitorado 

Esse programa foi criado com o objetivo de conhecer os fatores que condicionam a 

qualidade da água no reservatório, pois a área de influência do reservatório da Usina recebe 

poluentes, gerados geralmente pela indústria e esgoto doméstico. O projeto consiste em 

coletar amostras no campo e determinar as variáveis físicas, químicas, biológicas em águas 

superficiais, sedimentos de fundo e no tecido muscular dos peixes. Foi implementado 

abrangendo quatro fases, sendo a primeira na fase de construção, onde no período de um ano 

foram coletadas amostras em nove pontos distintos, seis no rio Uruguai e os outros em seus 

afluentes.   

Na segunda fase, o monitoramento foi feito em 15 pontos e as coletas foram realizadas 

durante a fase de enchimento do lago. A terceira fase 18 pontos foram amostrados, para 

realizar o controle de comportamento e as transformações no período de estabilização. A 

quarta fase trata-se do acompanhamento extensivo e foi mantido durante toda a operação da 

obra. Conforme consta, o programa durou enquanto as obras estavam em andamento e por 

esse motivo, não aparece nos relatórios analisados. 

2.3.9 O Controle e melhoria da qualidade da água  

A água, nas últimas décadas tem tido especial atenção por ser eleita uma fonte de 

geração de energia. Os lagos artificiais formados através da exploração desse recurso tem 

apresentado alterações na qualidade de suas águas, principalmente pelo uso do solo e do 

lançamento de componentes no seu sistema hídrico.  Dito isso, esse programa foi criado para 

controlar as cargas de poluentes depositados na água do reservatório e Itá e da jusante.  

Foram elaboradas hipóteses para realizar o prognóstico da qualidade da água, e 

juntamente com os dados do monitoramento das condições limnológicas foram propostas 

ações de controle para poluentes. Os estudos simularam através de gráficos o comportamento 

da água, utilizando temperatura, oxigênio dissolvido, cloreto e coliformes totais como alguns 

dos parâmetros.  Segundo os resultados estudados, o reservatório não deve apresentar 

problemas na qualidade da água. O programa perdurou durante a fase da obra da usina, sendo 

que o monitoramento é feito quando necessário através dos programas permanentes. 
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2.3.10  Ictiofauna 

A construção de barragens provoca alterações nos regimes hídricos onde são 

implantadas. Observa-se que “a interrupção dos rios com a construção de barramentos 

promove a transformação das características hidrológicas regionais e instala uma barreira 

física no ecossistema.”
99

  Dito isso, essas mudanças fazem com que a comunidade de peixes 

apresente alterações, principalmente no que diz respeito a composição de espécies. 

 Esse programa foi desenvolvido como um conjunto de ações elaboradas para conhecer 

as espécies de peixes do rio Uruguai e seus afluentes, implementar as atividades de 

salvamento durante a obra, avaliar o impacto do enchimento do reservatório sobre as 

comunidades dos peixes, manter a diversidade genética e desenvolver tecnologias de cultivo 

de espécies ameaçadas de extinção. 

Os primeiros trabalhos foram realizados durante a fase de licenciamento da obra pela 

equipe do Museu De Ciências da Pontíficia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, e 

compreenderam o período de 1988 e 1989. Contudo, o estudo e a coleta não foram 

satisfatórios, recomendando se assim, a realização de estudos complementares. 

Dessa forma, de 1995 a 1997, outro levantamento foi feito, desta vez pela equipe do 

Laboratório de Biologia e Cultivo de peixes de água doce (LAPAD), vinculados a 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). A equipe do LAPAD acompanhou os 

estudos e as duas operações de salvamento de peixes realizadas, a primeira durante o desvio 

do Rio para a construção da barragem principal, em setembro de 1997 com duração de quatro 

dias, onde se resgatou 22.257 exemplares de diferentes espécies de peixes. A segunda 

operação deu-se durante o enchimento do reservatório, iniciado em dezembro de 1999 e 

duraram semanas. Em média, foram recolhidos, nas primeiras semanas, até 4000 peixes por 

dia, estes, por sua vez foram soltos em outra parte do rio, onde a situação era normal. 

Uma síntese dos resultados obtidos durante o período de estudos da ictiofauna na área 

de influência da Usina de Itá foi publicada em forma de livro, intitulado: Reservatório de Itá: 

Estudos Ambientais, desenvolvimento de tecnologias de cultivo e conservação da ictiofauna, 

organizado pelos professores do LAPAD da UFSC, Evoy Zaniboni-Filho e Alex Pires de 

Oliveira Nuñer. O trabalho do Laboratório possibilitou a realização de importantes estudos 

relacionados a ictiofauna e através dele é possível perceber  os impactos da construção e 

operação da Usina no habitat dos seres que fazem parte da ictiofauna. 
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2.3.11 Desmatar para alagar 

Esse programa foi criado com o objetivo de limpar a área que foi inundada de todos os 

materiais e resíduos que poderiam causar efeitos negativos na qualidade da água. O 

desmatamento da área iniciou em 1988 pelos próprios proprietários de terra buscando 

aproveitar economicamente a madeira. Dez anos depois, em 1998, o desmatamento e a 

limpeza da área do reservatório com vistas à inundação foram organizados.  A metodologia 

utilizada contou com quatro etapas: “derrubada da vegetação; retirada da lenha e madeira para 

aproveitamento; enleiramento de galhos e restos de vegetação rasteira; queima do material”
100

 

Os serviços de desmatamento foram feitos por empresas da região  e se diferenciaram 

devido ao tipo de lote, tipologia vegetal, e declividade do terreno. O trabalho de 

desmatamento foi acompanhado pela Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 

Missões, URI, e da Universidade do Contestado, UNC. Foram aproximadamente 8.600ha 

desmatados e limpos. 1,6% que corresponde a 164 ha não foram desmatados tendo em vista a 

declividade acentuada do terreno o que causam riscos de desmoronamento. As atividades de 

desmatamento tiveram fim em dezembro de 1999. 

Enquanto o processo de desmatamento estava sendo realizado, outro subprojeto foi 

implementado para Demolição, Desinfecção e Desinfestação da área a ser inundada. As 

edificações (casas, igrejas, escolas) precisaram ser demolidas. As residências e propriedades 

particulares foram inicialmente demolidas pelos proprietários, contando com o sistema de 

indenização por remoção. O restante ficou a cargos prefeituras e da empresa Eletrosul. As 

áreas como aterros, fossas, poços, esterqueiras foram aterradas e a área correspondente foi 

desinfetada. Os depósitos de lixo e os cemitérios foram removidos e suas áreas 

correspondentes desinfetadas. Algumas edificações foram queimadas. 

 

2.3.12 Formação e recuperação da faixa ciliar 

Originalmente, a região onde a usina está inserida era coberta por uma Floresta 

Estacional Decidual, que devido ao processo de ocupação agrícola estava tendo parte de sua 

área comprometida. Esse programa tem por objetivo preservar e/ou implantar uma faixa de 

vegetação nativa no contorno do reservatório , fomentar o reflorestamento das áreas de 

preservação permanentes localizadas nas propriedades lindeiras. 
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Em maio de 1995, a Gerasul implantou uma unidade de faixa ciliar piloto, numa área 

de 4.000 metros foram plantadas 395 mudas de 19 espécies nativas. A manutenção foi de dois 

anos e após esse período não foram feitas novas intervenções buscando acompanhar o 

desenvolvimento das espécies. Depois de cinco anos, foi verificado que as mudas estavam em 

desenvolvimento e regeneração natural, dado satisfatório para empresa.  A Gerasul implantou 

em 1989 o Horto Florestal, criado com o objetivo de fornecer mudas para arborizar a cidade 

de Itá e para o plantio da faixa ciliar. 

A recuperação da faixa ciliar é um programa permanente. Desde 2009, a Central de 

Manutenção está trabalhando para construção e reformas de cercas, visando isolar as áreas da 

interferência do gado, além de trabalhos de adensamento e replantio de mudas onde a 

regeneração não obteve sucesso, através do coroamento e adubação das mudas. 2010 e 2011 

foram plantadas 4.041 mudas em 32 áreas de preservação.  

Em 2012, além das reformas das cercas, foram plantadas 3.863 mudas em 8 áreas 

delimitadas. Em 2013, as cercas foram reformadas, contudo não há registros de plantio de 

mudas durante o ano. Já em 2014, segundo o relatório, “realizou-se intervenção em 

aproximadamente 6 hectares, efetuando coroamento, abertura de covas, adubação, plantio e 

tutoramento de 2.375 mudas nativas.”
101

 (Placas de sinalização ambiental também foram 

colocadas durante o ano). 

Mensurar, ou melhor, ler a paisagem da própria construção da Usina, considerando 

clima, relevo, monitoramentos, controles são práticas fundamentalmente ligadas à tecnologia 

de força bruta, principalmente na medida em que biologizam a política (leitura da natureza em 

função da usina) e politizam a natureza (fragmentação a partir de conceitos da ciência). 

Todos os elementos aqui identificados, que foram construídos ao longo do processo de 

intensa transformação da paisagem de Itá a partir dos projetos ténicos, demonstram vontades 

institucionais marcadamente modernas, vinculadas a um desejo de dominação da natureza, 

que é um dos elementos marcantes do desenvolvimentismo. 
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CAPÍTULO 3 

PATRIMONIALIZAR É ESQUECER 

 

Este capítulo tem por objetivo compreender as consequências socioambientais do 

projeto da UHE Itá, bem como a reconstrução da cidade a partir dos programas previstos no 

EIA-RIMA que se relacionam com a nova dinâmica da cidade.  

Um empreendimento de grande porte, como a construção de uma Usina Hidrelétrica 

que será capaz de inundar toda uma cidade e alterar a dinâmica social como o caso de Itá e 

seu entorno não deve ser visto com normalidade. Por mais que a promessa seja, trazer o “o 

progresso”, promover o desenvolvimento e com isso asfaltar avenidas e alargar ruas, a 

construção da “nova Itá” presenciou uma ambivalência de sentimentos. Ambivalência essa, 

marcada pela resistência da população em mudar-se, apoiada pelo Movimento dos Atingidos 

por Barragens-MAB, mas também o sentimento de esperança de uma vida melhor. Esse misto 

de sentimentos é bem apontado pelo morador de Itá, Jaime José Hall: 

 

A notícia da barragem, pra maioria dos habitantes da cidade de Itá, foi um impacto 

bastante doloroso. Mas, como o futuro deve ser encarado com naturalidade e 

bravura, procuramos deixar de lado os contratempos e lutar para que a cidade de Itá 

que deveria ser construída fosse uma cidade boa, que representasse o futuro do 

município.
102

 

  

Conforme citado, a população de Itá ficou dividida. As opiniões favoráveis e 

contrárias foram as mais diversificadas. Enquanto moradores de Itá relatam que lucraram com 

o empreendimento, como o caso de Tranquilo Cadore que relata: “Todo mundo saiu 

ganhando. Tem gente que critica, mas é mentira. Todo mundo saiu ganhando.”
103

 

 Já a habitante de Mariano Moro, Rosalina Biazussi discorda da afirmação que a usina 

só trouxe benefícios: “Com a construção da barragem o município ficou pequeno,sem 

agricultores, ficou sem ICM, enfim, como é que pode se manter,fazer um futuro,se a 

população do município está cada vez mais pobre?”
104

 A moradora ainda afirma: “Aqui tudo 

vai mudar e mudar pra pior. Vai entrar a pobreza, pobreza que já está aqui porque estamos 

sem comunidade, sem população.”
105
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3.1 Salvamento do patrimônio arqueológico 

  O Projeto de Salvamento do Patrimônio Arqueológico percorreu todo o processo de 

preservação dos bens patrimoniais: pesquisa, salvaguarda e comunicação. Conforme previsto, 

o projeto teve início em 1980, logo após a usina ser efetivamente confirmada pelo governo 

brasileiro.  Por apresentar uma grande ocorrência de sítios arqueológicos a Arqueologia de 

Salvamento no Vale do Rio Uruguai tornou-se prioritária. Esse modelo caracteriza-se pela 

necessidade de um rigoroso trabalho científico, que envolve identificação, registro e coleta de 

vestígios. Tudo precisou ser feito rapidamente, antes que a área fosse alterada pelo início da 

construção das obras da Usina. 

A metodologia empregada neste projeto foi de prospecção da área, identificação de 

sítios arqueológicos, coleta de vestígios encontrados tanto na superfície quanto escavados. 

Dentre os resultados obtidos, a equipe localizou 167 acampamentos indígenas.  Pelo processo 

de datação de radiocarbono, estima se que a ocupação humana no Vale do Rio Uruguai viveu 

entre 8640 a.C até 1735. Além disso, foram identificadas 2.067 peças líticas provenientes dos 

assentamentos humanos. 

Conforme os artefatos analisados, foram encontrados vestígios das populações que  

viveram sobre o Período Pré-Cerâmico e Cerâmico. O período Pré-Cerâmico é caracterizado 

pelos grupos humanos de caçadores coletores, que enfrentaram alterações climáticas que 

modificaram as paisagens da região e exigiram das populações novas soluções 

culturais.
106

(Eles produziram artefatos líticos, lascados bifacialmente utilizados para captura e 

preparo de animais.Dentre eles, as pontas de projétil e raspadores. Desse período destacam-se 

a tradição Humaitá e Umbu). 

Os grupos de Ceramistas, conhecidos como horticultores, também eram caçadores 

coletores e cultivadores em transição. Os sítios desses grupos apresentam produção de 

cerâmica em larga escala, como vasilhames e panelas, mesmo que tenham tido sua entrada na 

região tardiamente. A cultura ceramista Taquara e Tupiguarani estão presentes. Os grupos 

indígenas Jê estavam distribuídos por todo o Brasil, e na região destacam-se os Kaigang, os 

Taquaruçu, e os Xokléng. A região também foi e continua sendo povoada pela tradição 

Guarani. O material  coletado e os relatórios produzidos podem ser acessados no CDA. 
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3.2 Relocação da cidade 

Este programa foi a primeira atividade concreta de obras para recompor o território 

afetado pela construção da usina. Embora a construção da hidrelétrica tenha iniciado em 1996, 

a concretude da obra foi apresentada em 1980. 

         Desse modo, a partir de 1981, os estudos para a relocação da cidade iniciaram. 

Definido o novo local, as obras da “Nova Itá” iniciaram em 1983 e os primeiros moradores 

mudaram em 1988. 

Foram mais de 41.000 m² de área construída, 190 edificações, sendo 10 públicas, 11 

de interesse público, 25 comerciais /industriais e aproximadamente 150 residências de classe 

média e 114 residências para famílias de baixa renda. Paralelamente as construções, 

moradores e empreendedores privados  adquiriram propriedades. A inauguração da “Nova 

Itá” aconteceu em 1996 meio a festividades. 

 

3.3 Controle de degradação e recomposição das áreas da obra 

Esse programa é um conjunto de diretrizes, medidas, critérios ambientais e ações  que 

visam prevenir que as áreas utilizadas pelo canteiro de obras da UHE Itá sofram a menor 

degradação possível. A metodologia aplicada neste programa foi pautada em dois 

pressupostos: “Evitar causar danos e/ou reduza-lo ao menor possível e reverter o dano 

causado”.
107

 

         O controle da degradação das áreas da obra foi executado pela empreiteira construtora 

da barragem e além das ações de controle , foram colocados em vigor práticas para controlar a 

poluição e disposição final dos resíduos líquidos, sólidos e gasosos por exemplo. A empresa 

responsável identificou as áreas mais afetadas  e recomendou ações para a regeneração das 

áreas. 

3.4 Monitorização e remanejamento da população 

O projeto de remanejamento da população para a nova cidade exigiu atenção e 

acompanhamento.As ações adotadas foram para perceber se os projetos foram eficazes. Desse 

modo, a avaliação sobre a retomada do processo produtivo (atividades agropecuárias, etc), 
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Interação Social e adequação  da infraestrutura básica foram feitos. As pesquisas foram 

realizadas entre os anos de 1998 e 2000, pela empresa responsável pela obra. 

Além desse programa, foi elaborado também a Realocação de Núcleos de Apoio a 

população, criado com o intuito de “restabelecer o equilíbrio regional e introduzir o conceito 

de melhoria na qualidade de vida das populações afetadas.” 

A recomposição do território compreendeu a relocação das cidades atingidas, núcleos 

rurais, vilas, etc; Foram feitas pesquisas com a população e houve a realocação dos núcleos 

urbanos, depois de serem feitos e aprovados pela população os projetos de arquitetura. 

3.5 Apoio aos municípios 

A implantação de um empreendimento de grande porte como a UHE Itá traz grandes 

modificações na vida dos municípios envolvidos. Esse programa teve por objetivo promover 

ações nos municípios atingidos em busca de minimizar os impactos negativos que a 

implantação da usina trouxe. Uma das medidas tomadas foi viabilizar melhorias no sistema 

viário, saúde e educação. Parcerias com o SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas) foram firmadas para realização de estudos de potencialidades 

econômicas. Através desses estudos, os municípios selecionaram projetos para serem 

aplicados posteriormente. Roteiros turísticos integrados na região foram elaborados. 

3.6 Centro de apoio ao migrante 

A grandiosidade do empreendimento atraiu gente de todos os cantos do Brasil. “No 

pico da obra, 4.500 pessoas estavam envolvidas nas atividades.”
108

 O grande contingente 

populacional veio em busca de emprego vinculado à construção da usina e em outra parte, 

veio atraído pela expectativa  de usufruir das oportunidades que a circulação de uma massa 

salarial significativa gera. 

Esse projeto foi criado com o objetivo de auxiliar e ajudar os migrantes que estavam 

na região em busca de emprego. As ações realizadas incluíam a triagem e encaminhamento 

das pessoas com possibilidade de vínculo empregatício nas atividades da obra; orientação e 

acompanhamento de saúde, as pessoas atraídas pela obra; Mobilização dos organismos com 

atribuição específica para pessoas de baixa renda, estabelecimento de um programa 
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preventivo para redução do fluxo excessivo de pessoas no entorno da obra e encaminhamento 

de cursos profissionais para o mercado de trabalho ministrados pelo municípios. 

Para a viabilização do Centro de Apoio ao Migrante (CAM), A empresa responsável 

pela Obra, a Prefeitura de Itá e a Itasa instalaram na rodoviária da cidade um local para 

atender ao contingente de migrantes. O CAM chegou a atender em média 250 famílias por 

mês.  Com o fim das obras, o CAM auxiliou a mão de obra desempregada, tentando 

redireciona-lá para o município ou encaminhando o migrante ao seu município de origem ou 

outra praça com maiores possibilidades de emprego. 

3.7 Recomposição e melhoria dos sistemas de infraestrutura 

O objetivo desse projeto foi promover melhorias nos sistemas viários, de eletrificação, 

abastecimento de água e esgotos na área atingida direta e indiretamente. A metodologia 

aplicada foi identificar os sistemas afetados, em parceria com o programa de Relocação de 

Núcleos de Apoio à População, Rearticular os sistemas de infraestrutura, Elaborar projetos em 

parceria com as Concessionárias, Prefeituras e Comunidades, Implantar e entregar os novos 

sistemas e desativar os antigos. 

        Conforme as ações programadas, foram construídos 508,4 quilômetros de estradas 

municipais, 56 quilômetros de estradas estaduais e 3 quilômetros de estradas federais, uma 

ponte na BR-153 com 630 metros e mais de 1300 metros de pontes municipais e estaduais. 

Foram executados 66 poços artesianos e 230 proteções de nascentes para abastecimento de 

água aos núcleos de propriedades rurais. Um novo balneário de água termal foi construído em 

Marcelino Ramos já que o existente foi desativado pela usina. 

3.8 Implantação e manutenção de unidades de conservação 

O projeto foi criado para destinar uma área com características florestais voltadas a 

recuperação natural dos ambientes alterados pela ação humana, visando preservar os 

ecossistemas regionais, proteção da fauna e flora e espécies raras, promovendo pesquisas 

científicas e educação ambiental como forma de compensar as modificações causadas pela 

UHE Itá. 

A partir das conversas e reuniões com os Orgãos Ambientais, (FATMA, FEPAM), 

estabeleceu se que a Unidade de conservação da UHE Itá seria composta por duas áreas: A 

Barra do Rio Queimados-Concórdia em Santa Catarina e na foz do lajeado Teixeira Soares- 

Marcelino Ramos no Rio Grande do sul. 
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  A Estação Ecológica Estadual Barra dos Queimados, (posteriormente chamada de 

Parque Estadual Fritz Plaumann) está localizada na área de influência direta do 

empreendimento. Seus 735 ha representam um dos poucos remanescentes da Floresta 

Estacional Decidual no Estado de Santa Catarina e abriga importantes espécies da fauna 

regional. A sua implantação gera condições para a recuperação do ecossistema original da 

região. 

Já o Parque Natural Municipal Teixeira Soares é denominada a porção gaúcha da 

Unidade de Conservação. Mesmo pequeno (452 ha) representa um importante remanescente 

no Rio Grande do Sul incorporados a faixa ciliar. Possui uma posição estratégica, pois está 

localizado entre duas áreas tombadas pela Reserva da Biosfera da Mata Atlântica (RS). 

 

3.8.1 Parque Estadual Fritz Plaumann 

A Unidade de Conservação está localizada na comunidade de Sede Brum, no 

município de Concórdia, SC. Foi criado em 2003 e representa importância significativa em 

um esforço de conservação da Floresta Estacional Decidual. A abertura do parque ao público 

se deu em 11 de novembro de 2007. Em substituição à Estação Ecológica Barra do 

Queimados, o nome da unidade de conservação mudou para Parque Estadual Fritz Plaumann,  

Criado e aprovado em 24 de setembro de 2003, através do Decreto número 797. 

    

 

 

 

 

 

 

       

 

 

 

 

Figura 10:  Logo da Unidade de Conservação. Fonte: «http://parquefritzplaumann.org.br» Acesso em: 10 dez. 

2016. 

 

http://parquefritzplaumann.org.br/
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O nome da Unidade de Conservação representa uma homenagem a um dos mais 

importantes entomólogos do estado catarinense, notório naturalista que sempre atentou e se 

preocupou com as alterações ambientais que vinham ocorrendo na região oeste do planalto 

catarinense, onde se instalou e viveu maior parte de sua vida.
109

 

  O parque tem como objetivo principal “Conservar uma amostra da Floresta Estacional 

Decidual (Floresta do Rio Uruguai) e mobilizar e conscientizar a opinião pública para a 

valorização e conservação da mesma, por meio de atividades recreativas, interpretativas e 

educativas.”
110

 

O parque é administrado pela Fundação do Meio Ambiente de Santa Catarina 

(FATMA) e cogerido pela Equipe Co-Gestora do Parque Estadual Fritz Plaumann 

(ECOPEF)
111

 e é reconhecido nacionalmente com prêmios, como por exemplo a classificação 

em 1° lugar na Categoria “Sustentabilidade Ambiental em Município” no Prêmio Roteiros do 

Brasil promovido pelo Ministério do Turismo em Maio de 2010. 

A unidade de conservação dispõe de um Centro de visitantes e quatro trilhas ao longo 

dos 741 hectares de área. A trilha do Lajeado Cruzeiro, objetiva observar os recursos hídricos 

e problematizar as questões de poluição na região, tem 1460 metros e duração aproximada de 

90 minutos. A trilha das Marrequinhas tem como objetivo mostrar noções básicas sobre 

ecologia de reservatório e rios e relações ecológicas no ambiente fluvial. Ela tem 140 metros e 

pode ser feita em uma hora. A trilha do Mirante permite observar as transformações da 

paisagem gerada pela ação humana e compreender as bacias hidrográficas da região, tem 

2440 m e duração de duas horas aproximadamente. A quarta e última é a Trilha da 

Canafístula, objetiva apresentar noções sobre a floresta Estacional Decidual e relações 

ecológicas da natureza, tem 2160 metros e é feita em aproximadamente duas horas. As trilhas 

do Mirante e das Marrequinhas são autoguiadas enquanto a do Lajeado Cruzeiro e da 

Canafístula são acompanhadas e guiadas por monitores. As trilhas são abertas ao público e 

gratuitas e as visitas são agendadas pelo telefone ou email. 

O parque tem como visão, consolidar-se até 2018 como: 
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Unidade de Conservação nacionalmente reconhecida pela gestão participativa, pelas relações 

positivas estabelecidas com seu entorno, pelo fortalecimento de uma rede institucional de 

colaboradores e pelas ações de educação ambiental desenvolvidas em prol da conservação e 

restauração da Floresta do Rio Uruguai. 
 

 

      Além disso, o parque elabora projetos em parceria com a comunidade e empresas para 

divulgação da unidade, programas para conservação das trilhas, etc. No site da unidade de 

Conservação é possível encontrar informações sobre o parque, seus atrativos e documentos 

como relatórios de uso públicos mensais. Segundo os dados do relatório de novembro de 

2016, em 110 meses de operacionalização, o parque teve 36.840 visitantes. 

   

3.8.2 Parque Natural Municipal Mata Do Rio Uruguai Teixeira Soares 

 

A criação do parque Natural Municipal Mata do Rio Uruguai Teixeira Soares foi 

aprovada pela Câmara de vereadores de Marcelino Ramos em junho de 2008 através da Lei 

Municipal 028/2008. Um plano de manejo foi elaborado em 2001 e atualizado entre os anos 

de 2008 e 2011. Conforme consta no plano, o nome da Unidade de conservação gaúcha é uma 

homenagem ao engenheiro carioca e também faz referência ao rio que fica às margens da 

unidade. 

O nome da UC presta homenagem ao engenheiro carioca João Teixeira Soares, quem 

primeiro propôs ao governo federal a implantação de uma ferrovia colonizadora entre Santa 

Maria, no rio Grande do Sul e Itararé, em São Paulo, e também ao nome popular da formação 

florestal típica que cobria originalmente toda a região do Alto Rio Uruguai, a Floresta 

Estacional Decidual ou Floresta do Rio Uruguai. O nome Teixeira Soares, portanto, está 

intimamente ligado à história da estrada de ferro Brazil Railway Company, que ligava São 

Paulo ao Rio Grande do Sul, mas também faz menção a um atributo físico local, já que é o 

nome de um importante rio que margeia a UC.
112
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Figura 11: Logo da Unidade de Conservação- RS. Fonte: «http://www.parqueteixeirasoares.eco.br» Acesso 

em: 10 dez. 2016. 

 

Conforme o plano, para a implantação da Unidade, foram desapropriadas dezoito 

propriedades rurais, e os valores indenizatórios seguiram os mesmos critérios usados com os 

moradores atingidos pela área do reservatório de Itá. 

O objetivo principal da criação do parque é “conservar uma amostra da Floresta 

Estacional Decidual (Floresta do Rio Uruguai) e mobilizar a opinião pública para a 

valorização e conservação da mesma.”
113

 

 Uma vez que a unidade de Conservação é municipal, a gestão fica a cargo do município. 

Em julho de 2012, um termo de Compromisso entre a Prefeitura de Marcelino Ramos e a 

Tractebel. No mesmo ano, foi montado e escolhido a logo do parque, desenvolvido pela 

empresa Tramas Ecodesign. Em 2013, o contrato para implantação da infraestrutura foi 

assinado com as empresas: Planalto, responsável pelas obras civis e a empresa Carbonera, 

pelas estruturas metálicas. 

        Em 2014, foi formalizada a constituição do Conselho Consultivo do Parque, através 

do decreto Municipal 116/2014. No mesmo ano foi criado o Departamento de Unidades de 

Conservação, através das leis 053,054 e 055 de 02/12/2014. 
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O parque foi inaugurado conforme previsto, no dia 13 de agosto de 2015. Estima se 

que foram investidos mais de 7 milhões de reais e a construção demorou cerca de três anos 

para ser feita.  O Parque Teixeira Soares foi construído como medida compensatória do 

licenciamento da Usina Hidrelétrica Itá, e oferece ao visitante, trilhas, mirantes, passarelas, 

auditório e sala interativa. 

3.9 Gestão do uso e ocupação do reservatório 

O Programa tem por objetivo a exploração integrada do reservatório, utilizando as 

potencialidades do lago formado pela usina, seu entorno e a qualidade do corpo d’água e 

preservação ambiental. Dentro dos programas ambientais, foram analisados os usos possíveis 

do reservatório e seu entorno. Desse modo, turismo e lazer náutico, piscicultura, navegação e 

controle de cheias foram algumas opções. Foi elaborado em conjunto com as prefeituras, um 

“Plano Diretor do Reservatório e seu Entorno” que estabelece normas e procedimentos a 

serem adotados para o uso do reservatório.  Conforme consta na apresentação do documento 

O Plano Diretor do Reservatório da UHE Itá e seu Entorno, é entendido como um 

instrumento que consolida todos os resultados e compromissos, definidos ao longo de vários 

anos, através dos Programas Ambientais.  

Os objetivos gerais apontados no Plano Diretor, em resumo, incluem: Assegurar a 

disponibilidade da água, assegurar a diversidade biológica do reservatório e seu entorno, 

possibilitar os usos múltiplos que permitam o retorno social do empreendimento, monitorar as 

ações humanas no reservatório e procurar minimizar os impactos no lago, Estabelecer um 

conjunto de normas de controle ambiental e de vigilância patrimonial, buscando garantir a 

coerência das ações propostas. 

 Ademais, um vídeo instrutivo sobre as principais características do plano e sua forma 

adequada de uso foi produzido assim como uma cartilha com informações pertinentes foi 

elaborada e distribuída. Uma equipe é responsável e encarregada de realizar vistorias, via 

terrestre e fluvial para a verificação de irregularidades ambientais e sóciopatrimoniais nas 

áreas de concessão do empreendimento. 

3.10 Educação Ambiental: o papel do CDA 

Em novembro de 2001, foi criado o Centro de Divulgação Ambiental, CDA, com  a 

missão de desenvolver projetos de educação ambiental para a Usina Hidrelétrica de Itá, que 

englobam os seus onze municípios atingidos pelo empreendimento. Seu trabalho é feito com 
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atendimentos diferenciados, realização de palestras, visitas internas e externas á UHE Itá, 

projetos de extensão em educação ambiental com ênfase na comunidade escolar são algumas 

das atividades realizadas. Além disso, o CDA oferece informações sobre a região bem como 

os programas sociais e ambientais desenvolvidos. Seu espaço físico conta com exposições 

temáticas, biblioteca, videoteca, arquivo fotográfico, arquivo de projetos, etc. 

O CDA possui projetos de extensão de caráter permanente, como por exemplo, o 

projeto “ Bosque de espécies arbóreas nativas”. Criado em 2005, o objetivo é implantar 

bosques com espécies de árvores nativas próximas às escolas da rede municipal e estadual, e 

com isso sensibilizar os estudantes da importância de conhecer e preservar as espécies. Até 

2014, 3.345 mudas haviam sido plantadas, confeccionado um total de 25 bosques espalhados 

nos municípios do entorno da UHE Itá. 

3.11 Relacionamento com a Sociedade 

No sentido de estabelecer uma relação harmônica com a comunidade local e principais 

partes interessadas, o relacionamento com a sociedade é importante, pois ambas serão 

parceiras  no uso das águas e na vigilância necessária para a manutenção da melhor qualidade 

ambiental possível. Desse modo, algumas atividades foram desenvolvidas, como projetos de 

extensão e palestras. Um deles é o “Projeto Vizinhos do Lago” que tem por objetivo principal 

promover a comunicação entre o Consórcio Itá e a população lindeira. O consórcio Itá criou 

em 2004, para facilitar a comunicação entre a comunidade e o Consórcio Itá, a Linha Verde. 

Através de um “0800”, gratuito que funciona de segunda a sexta feira, as ligações são 

registradas e esclarecimentos sobre dúvidas são feitos.   

O projeto visa promover a aproximação dos “vizinhos do Lago” com o 

empreendimento, minimizar a ocorrência de conflitos e promover a parceira em questões que 

envolvem ambas as partes. Recursos financeiros são destinados  para a divulgação  turística 

dos municípios lindeiros ao reservatório.   
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CONCLUSÕES 

 

O objetivo principal da construção dessa dissertação foi analisar sob a perspectiva da 

história ambiental, as consequências socioambientais que um empreendimento de grande 

porte, como  a construção da usina hidrelétrica de Itá em Santa Catarina  traz para a sociedade 

e o meio natural em que está inserida. Haviam muitos trabalhos antes realizados sobre a usina, 

mas que abordaram prioritariamente as questões sociais causadas pela sua construção.  

Entre as odes ao progresso provocadas pela perspectiva de desenvolvimento trazido 

pelas usinas hidrelétricas, a necessidade de maior demanda de energia elétrica e a ansiedade 

moderna de mais tecnologia, a propaganda de que era necessário a construção do 

empreendimento de grande porte para que a região oeste se modernizasse começou a se 

difundir. O lugar escolhido para a construção de tal obra foi a cidade de Itá, e para isso foi 

necessário que o Rio Uruguai fosse barrado e transformado em lago.  Alvo de intervenções 

desde a década de 1960, o Rio Uruguai desenhou novas paisagens na região oeste do estado 

de Santa Catarina, e foi aos poucos dominado e redirecionado pela vontade humana e pela 

engenharia. 

 A dissertação foi estrutura sob três capítulos. Dessa forma, no primeiro deles, fiz uma 

breve abordagem das questões ambientais e tecnológicas ligadas a Usina Hidrelétrica de Itá, 

utilizando a temática da história ambiental e dos conceitos de “tecnologia de força bruta” e 

“desenvolvimentismo” para obter um entendimento maior sobre o fenômeno moderno das 

hidrelétricas no país e porque se tornaram tão populares. 

No segundo capítulo, foram apresentadas informações acerca do principal objeto de 

desejo e ferramenta para a construção das Usinas Hidrelétricas: O rio, e nesse caso específico, 

o Rio Uruguai. Considerações sobre a burocracia empregada nas obras de grande porte foram 

feitas e assim como os relatórios produzidos foram utilizados. Para esse trabalho, foram 

utilizados os programas ambientais previstos no EIA-RIMA da UHE Itá e os relatórios de 

atividades desenvolvidas pelo consórcio responsável nos anos de 2011, 2012, 2013 e 2014.  

A escolha para utilização destes relatórios foi por conta de serem os mais recentes 

publicados pelo Consórcio, os quais obtive acesso. Cabe ressaltar aqui, o destaque feito para o 

programa ambiental “Arca de Noé”, que faz alusão ao signo bíblico da arca de Noé e promove 

a analogia entre o Reservatório da Usina Hidrelétrica e o Dilúvio. Esse programa em 
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específico serve para pensar sobre quais as coisas são importantes para a construção de uma 

nova cidade, no caso específico de Itá, que teve sua sede municipal totalmente alagada para 

que a usina entrasse em operação, o que deve ser salvo e o que deve ser esquecido, submerso. 

No terceiro capítulo, foram utilizados a descrição e analise dos programas ambientais 

relacionados efetivamente com a construção da Nova Itá, um novo espaço com novas 

dinâmicas sociais. Desse modo, o relacionamento com a sociedade, as obras de infra estrutura 

e a construção de unidades ambientais de conservação ambiental foram planos colocados em 

prática. 

A construção de um empreendimento de grande porte como a Usina Hidrelétrica de 

Itá, foi palco de muitos conflitos, principalmente por todas as alterações provocadas pela obra 

na vida da sociedade e na dinâmica do meio natural. Ter o município totalmente submerso 

para dar espaço ao lago do reservatório envolveu muito mais que questões burocráticas e 

políticas, todo o imaginário e as memórias da população que construíram suas casas ao longo 

de muitos anos com muito trabalho e esforço poderia facilmente perder-se. 

O que me intrigou, ao longo de toda a pesquisa, foi que o consórcio responsável pela 

obra e posteriormente pela manutenção e operação da usina hidrelétrica de Itá é o mesmo que 

detém a responsabilidade de criar e manter os programas ambientais previstos em legislação 

em funcionamento. Muito contraditório que a mesma empresa destrua, desmate e 

posteriormente crie mecanismos de compensação para a sociedade. A burocracia e as leis 

aplicadas no nosso país não são tão eficientes quanto deveriam ou apenas servem para os 

propósitos do “desenvolvimento” e do “progresso”, as custas do meio ambiente e da vida de 

milhares de pessoas atingidas. 
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